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Fertilidade e duração da gestação na égua Puro Sangue Lusitano 
 
A eficiência e maneio reprodutivos de uma coudelaria são influenciadas por diversos 
fatores que devem ser utilizados no planeamento e gestão de cada época reprodutiva, 
de forma a otimizar a produção e reduzir custos. Neste trabalho, estudaram-se 
diferentes características reprodutivas da eguada da raça Puro Sangue Lusitano (PSL) 
da Coudelaria de Alter – duração da gestação, taxa de gestação e taxa de fertilidade 
ao parto – através de registos de cobrição e parto obtidos entre 1982 e 2017 (n=1545 
registos de éguas cobertas), com o objetivo de identificar quais os fatores que 
influenciam estas três variáveis na égua da raça PSL.  
Na análise da duração da gestação utilizaram-se 1045 registos de cobrição e parto, 
que indicam que a duração média da gestação foi de 338,1 ± 9,25 dias, com diferenças 
importantes entre éguas, traduzidas numa amplitude superior a 2 meses Observou-se 
uma tendência para a existência de éguas com propensão para gestações mais curtas 
e de éguas com propensão para gestações mais longas, com uma repetibilidade de 
0,43. A duração da gestação aumentou linearmente com a idade da égua (P=0,025) e 
o garanhão teve um efeito importante na duração da gestação (P=0,001), com 
diferenças entre machos de quase um mês. O mês de cobrição também apresentou 
um efeito importante sobre a duração da gestação (P<0,001), sendo que as cobrições 
de verão resultaram em gestações cerca de 5-10 dias mais curtas do que as 
resultantes de cobrições do início do ano. A idade do garanhão e o sexo do poldro não 
apresentaram efeito significativo (P>0,10) sobre a duração da gestação.  
O estudo da fertilidade baseou-se na análise de 1385 registos de cobrição e parto, 
sendo a taxa de gestação média global de 78,56% e a taxa de fertilidade ao parto 
média global de 75,45%. A idade da égua apresentou um efeito quadrático, com taxas 
de fertilidade máximas atingidas cerca dos 8-9 anos. O mês de cobrição teve uma 
influência muito acentuada na fertilidade (P<0,001), com uma quebra de cerca de 20% 
nas cobrições de verão. O facto de uma égua ter parido no ano da cobrição ou ser 
alfeira não teve uma influência significativa na fertilidade subsequente (P>0,10). 
Estes resultados traduzem a primeira informação sistematizada sobre a eficiência 
reprodutiva no grupo Alter-Real da raça PSL, e indicam a enorme variabilidade 
existente, tanto na duração da gestação como na fertilidade, identificando um conjunto 
de fatores que influenciam aqueles parâmetros reprodutivos, que podem ser utilizados 
na melhoria dos resultados reprodutivos de uma coudelaria.  
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Fertility and gestation length in the Pure Blood Lusitano mare 
 
The reproductive efficiency and management of a horse stud are influenced by 
several factors which should be used in the planning of the reproductive season to 
optimize production and reduce costs. In this study we analysed different reproductive 
parameters in the group of Pure Blood Lusitano (PSL) mares from Coudelaria de Alter 
– gestation length, pregnancy rate and foal rate – through records of mating and 
parturition between 1982 and 2017 (n=1545 records of mares) in order to identify the 
factors that influence those parameters in the PSL mare. 
In the gestation length study were used 1045 records of mating and parturition, 
obtaining a mean gestation length of 338,1 ± 9,25 days with important 
differences between mares, reflecting a 2 months amplitude. A tendency for mares with 
longer or shorter gestation length was observed, translated in a repeatability of 0,43. 
Gestation length increased linearly with mare age (P=0,025) and stallion showed an 
important effect (P=0,001) with differences between stallions of almost a month. The 
month of mating showed a significant effect on gestation length (P<0,001), where 
gestation lengths from summer months matings were 5-10 shorter when compared with 
gestations from matings in the beginning of the reproductive season. The stallion age 
and the sex of the foal did not have a significant effect on gestation length (P>0,10). 
The season pregnancy rate and the foal rate studies were based on 1385 records of 
mating and parturition. The average season pregnancy rate was 78,56 % and the 
average foal rate was 75,45 %. The mare age presented a quadratic effect with 
maximum fertility rates between 8-9 years. The month of mating presented a 
high influence in the fertility rates (P<0,001) with a drop of almost 20% in rates in the 
summer months matings. The fact of a mare having a foal or being a barren mare had 
no significant effect on subsequent fertility (P>0,10). 
These results present  the first organised information about reproductive efficiency of 
the Alter-Real group from the PSL breed and show the enormous variability in 
gestation length and fertility rates identifying a group of factors that influence those 
parameters and that can be used to improve the reproductive results of a stud farm. 
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1. Resumo do estágio curricular  
O estágio curricular da candidata teve lugar na unidade clínica da Coudelaria de Alter e 
decorreu no período de 8 de janeiro de 2018 a 28 de junho de 2018. 
As atividades desenvolvidas ao longo do estágio foram maioritariamente realizadas no âmbito 
da reprodução equina, envolvendo a organização e tratamento dos dados de modo a 
caracterizar a duração da gestação e a fertilidade da égua PSL, indo assim ao encontro dos 
objetivos do presente trabalho.  
Foram acompanhadas as diferentes atividades de controlo reprodutivo desenvolvidas e, para 
além disso, acompanhou-se a atividade clínica dos animais apresentados a consulta na 
unidade clínica da Coudelaria de Alter, incluindo o cuidado de animais internados, urgências e 
outras consultas clínicas.  
As atividades de reprodução tiveram início no dia 15 de janeiro, com a observação das éguas 
alfeiras do ano anterior e éguas colocadas pela primeira vez à reprodução e terminaram no dia 
10 de Junho. No total, o controlo reprodutivo da Coudelaria de Alter envolveu 65 éguas da 
Coudelaria de Alter, 9 éguas da Coudelaria Nacional e 8 éguas de clientes privados.  
Entre as éguas da Coudelaria de Alter, 42 éguas foram inseminadas com sémen fresco, 12 
com sémen congelado, 4 eram dadoras de embriões e 7 recetoras de embriões.  
Foram utilizados nove garanhões para inseminações com sémen fresco e três garanhões para 
inseminações com sémen congelado. 
A taxa de fertilidade global aos 45 dias foi de 78%, sendo que 12 éguas ficaram alfeiras.  
 
Figura 1 – A. Imagem ecográfica de um embrião com 45 dias; B. Poldro Alter-Real; C – 
Embrião recolhido para transferência ao 8º dia (Originais) 
 
As atividades durante a época de reprodução envolveram a colheita de sémen e sua 
preparação para inseminação a fresco/ refrigerado ou congelação, palpação e avaliação 




reprodução, recolha de zaragatoas para citologia uterina, registo dos dados relativos a 
diâmetro folicular e edema uterino, e inseminação com sémen fresco, refrigerado e congelado. 
Pontualmente foram realizadas lavagens uterinas para colheita de embriões e efetuadas 
colheitas de sangue e aplicação de microchips para identificação dos poldros neonatos.  
Foram também desenvolvidas folhas de registo para o historial das éguas e para o inventário 
de sémen dos garanhões (Anexo 1 e 2).  
A casuística do hospital incluiu maioritariamente exames de claudicação, urgências em cólica, 
pneumonias, lacerações, poldros dismaturos, vacinações, desparasitações, castrações e 
dentisterias. 
Durante o estágio, surgiu a oportunidade de apresentar dados preliminares num poster 
divulgado durante o 8º Encontro de Formação da Ordem dos Médicos Veterinários com o título 
Caracterização da gestação e parto na eguada Alter Real – Estudo Retrospectivo de 1997-
2017 (Gonçalves, A.R.; Antunes, L.; Rodrigues, J.; Beja, F.; Henriques, P.D.; Correia, M.J.; 
Gama, L.T.; Bettencourt, E.) (Anexo 3) e numa apresentação oral na 35ª Ovibeja sob o tema 
Fertilidade na Raça Lusitana - Estudo Retrospectivo.  
 
2. A raça Puro Sangue Lusitano e a Coudelaria de Alter 
A Península Ibérica, desde cedo, foi habitada por equinos que se distinguiam dos restantes da 
Europa pelo seu perfil sub-convexo, ligeireza e agilidade, agradando a todos os povos, dos 
gregos aos mouros, que a conquistaram, sendo a produção hípica nesta região sempre 
elevada (Monteiro, 1983; Loch, 1986; Cordeiro, 2002; Boulin-Néel & Ségard, 2004). Os cavalos 
da península foram, posteriormente, sofrendo evoluções mercê, não só da ação da seleção e 
cruzamentos que o Homem foi efetuando, de forma a suprir as suas necessidades, como 
também pelo ambiente que rodeava estes animais (Monteiro, 1983; Loch, 1986; Cordeiro, 2002; 
Boulin-Néel & Ségard, 2004).  
Foi no berço da Península Ibérica que terá surgido, então, a raça de cavalos mais antiga do 
mundo, o cavalo ibérico. O cavalo ibérico tem como seu potencial ascendente o Sorraia que 
seria, então, o animal de perfil sub-convexo representado nas várias pinturas e gravuras 
rupestres da península (Loch, 1986; Boulin-Néel & Ségard, 2004). Mais tarde, o cavalo ibérico 
terá sido selecionado dando origem à criação das raças Pura Raça Espanhola (PRE) e Puro 
Sangue Lusitano (PSL) (Anexo 4), consoante o país e as características para que fora 
selecionado (Loch, 1986; Boulin-Néel & Ségard, 2004).  
Durante o período monárquico, o cavalo ibérico, protótipo do cavalo de sela, aliando a beleza 
e harmonia morfológicas a um temperamento dócil e generoso assim como andamentos fáceis, 
cómodos e elegantes, foi o cavalo de eleição num sem-número de atividades (Monteiro, 1983; 
Edwards, 1991; Cordeiro, 2002; Boulin-Néel & Ségard, 2004). Assumiu papel importante como 
cavalo guerreiro e conquistador que auxiliou os portugueses na permanente necessidade de 




Néel & Ségard, 2004). Revelou-se igualmente um excelente companheiro de caça, ajudante 
do agricultor e mestre de entretenimento aquando da criação das academias da alta-escola, 
demonstrando desde cedo a sua polivalência (Monteiro, 1983; Edwards, 1991; Cordeiro, 2002; 
Boulin-Néel & Ségard, 2004). Foi assim, famoso pelos seus andamentos e elegância, que o 
cavalo ibérico foi espalhado pelo mundo, sendo melhorado e aprimorado por cada povo que o 
acolheu (Monteiro, 1983; Edwards, 1991; Cordeiro, 2002; Boulin-Néel & Ségard, 2004).  
 Ao longo dos anos, o mundo moderno começou a exigir cavalos com características diferentes 
e mais especializados para a sua função como as raças de tiro e corrida (Boulin-Néel & Ségard, 
2004). O cavalo ibérico e, consequentemente, o PSL foram, assim, sujeito a modas e ideais 
de melhoramento animal das épocas, tendo sido abandonados muitas vezes em favor de 
outras raças aparentemente mais adaptadas às novas necessidades do Homem (Boulin-Néel 
& Ségard, 2004). A raça PSL sobreviveu graças aos criadores e cavaleiros apaixonados pelas 
suas características e devido à existência da cultura da corrida de touros com lide a cavalo em 
Portugal para a qual o PSL é, sem dúvida, a raça mais adaptada (Cordeiro, 2002; Boulin-Néel 
& Ségard, 2004).  
Os solares do PSL e do PRE são semelhantes e as duas raças apresentam características 
morfo-funcionais bastante similares (Monteiro, 1983; Boulin-Néel & Ségard, 2004). Apenas em 
1942, os médicos veterinários da Secção Coudélica da Estação Zootécnica Nacional 
começaram a utilizar a designação de PSL para os cavalos nascidos em Portugal com as 
características morfológicas e funcionais da raça e que possuíssem uma genealogia que 
autorizasse a sua aceitação (Monteiro, 1983).  
Em 1967 foi fundado o studbook do cavalo Puro Sangue Lusitano a partir do registo nacional, 
com 189 garanhões e 672 éguas, permitindo constituir um efetivo de base com garantia de 
pureza étnica (Monteiro, 1983; Costa-Ferreira, 2001; Lopes et al., 2005). 
Foram identificados seis chefes da raça: Andrade Primoroso; Veiga Agareno, Destinado e 
Hucharia da Coudelaria Nacional, e Marialva II e Regedor da Coudelaria de Alter, sendo de 
justiça destacar o caso do Agareno que contribui com cerca de 25% do património genético 
atual da raça (Boulin-Néel & Ségard, 2004; Vicente et al., 2012).  
As coudelarias, espaços destinados à criação e melhoramento de raças equinas, foram 
essenciais na criação e preservação desta raça (Lima, 1852). Em Portugal, as primeiras leis 
que regulam coudelarias terão surgido com o rei D. Fernando e foram, desde então, evoluindo 
durante os vários reinados (Lima, 1852).  
De entre as várias ações para melhoramento da produção hípica de Portugal destaca-se a 
criação da Coudelaria de Alter (Lima, 1852).  
A Coudelaria de Alter localiza-se na Coutada do Arneiro, Alter do Chão, Alto Alentejo e possui 
800 hectares murados, sendo a maior e mais antiga coudelaria lusitana, com 65-70 éguas 
exploradas num regime semi-extensivo, ou seja, pastam em liberdade sendo recolhidas de 




(Coudelaria de Alter, s.d.b, c) (Figura 2). É a coudelaria que, no mundo, permanece em 
funcionamento há mais tempo no local de origem sem qualquer interrupção (Coudelaria de 
Alter, s.d.b).  
Vários acontecimentos históricos tiveram repercussões na criação hípica do país e, em 
particular, de Alter (D’Andrade & Ferreira, 1947).  
No reinado de D. João V (1707-1750) a produção hípica do país era baixa e a qualidade dos 
produtos da Casa Real era equivalente à das Coudelarias Gerais do Reino (Lima, 1852; 
D’Andrade & Ferreira, 1947). Por essa razão, cavalos de alta escola tinham todos origem no 
estrangeiro, principalmente em Espanha. Para além disso, não existia um Picadeiro Real em 
Portugal (Lima, 1852; D’Andrade & Ferreira, 1947; Themudo, 1998). 
No entanto, nesta época, a equitação era um dos maiores luxos das cortes régias e o desporto 
favorito dos nobres, existindo em vários países europeus cavalariças grandiosas com 
demonstrações luxuosas de cavalos. D. João V, sendo ele próprio um amante da equitação e 
da alta escola e, seu filho, D. José, um apaixonado pela arte de bem cavalgar, queria elevar a 
produção hípica portuguesa ao nível da Europa (Lima, 1852; D’Andrade & Ferreira, 1947). 
Então, influenciado pela rainha D. Maria Ana de Áustria, habituada à magnificência das cortes 
de Viena, onde se exibiam os cavalos da raça Lipizzaner da Escola Espanhola de Equitação 
de Viena, D. João V decidiu criar um local onde pudesse produzir os melhores cavalos de sela, 
de luxo, de maneio e de guerra de Portugal, escolhendo a Coutada do Arneiro, devido à 
qualidade das suas pastagens, surgindo assim a Coudelaria de Alter Real (Lima, 1852; 
D’Andrade & Ferreira, 1947; Boulin-Néel & Ségard, 2004).  
O período de fundação da coudelaria começou virtualmente a 9 de dezembro de 1748, com a 
ordem régia enviada nesta data à Câmara de Alter do Chão para libertar os campos da Coutada 
do Arneiro (D’Andrade & Ferreira, 1947). Em 1749, dá-se o início da construção do muro e a 
coudelaria começa a funcionar concretamente em maio de 1751, prosperando no reinado de 
D. José (D’Andrade & Ferreira, 1947; Boulin-Néel & Ségard, 2004; Graciosa, 2004). 
A 17 de maio de 1751 foi adquirido, em Espanha, o primeiro grupo de éguas que iria compor 
as manadas reais: 30 éguas (3 das quais estavam gestantes), duas poldras de 3 anos e uma 
poldra de 2 anos, um total de 33 animais conduzidos por Gaspar Lopes Gusmão que viria a 




                                                 
1 A tradição afirma que a manada inicial de “quarenta e tantas éguas” foi escolhida e conduzida por D. Bartolomeu de Aranda, 
capitão do exército português, posterior mestre da real picaria, em 1748. No entanto a Coudelaria de Alter só terá iniciado em 
1751 com 45 éguas adquiridas em Espanha. Por isso, este “dizer” ou aponta o ano errado e, refere-se ao total das éguas que 
entraram em 1751; ou, refere-se às éguas que foram para a Coudelaria de Portel formada uns anos antes da Coudelaria de Alter 













A manada só ficaria completa em 1769, contando o efetivo nesta data com 276 éguas (274 
espanholas e 2 portuguesas), com origem maioritariamente em Espanha e na Coudelaria de 
Portel extinta a 19 de setembro de 1757 (D’Andrade & Ferreira, 1947; Themudo, 1998). 
Durante este período, só os melhores cavalos do Picadeiro Real eram utilizados para cobrir na 
Coudelaria de Alter Real (Lima, 1890; D’Andrade & Ferreira, 1947).   
Desde a fundação da Coudelaria de Alter Real, os famosos cavalos Alter-Real brilharam nas 
cavalariças reais, sendo exibidos no Picadeiro Real construído na mesma época (D’Andrade 
& Ferreira, 1947). Entre 1771 e 1800, o Alter-Real atinge o seu apogeu e a Picaria Real 
portuguesa encontra-se no seu maior esplendor sob a hábil direção e ensino do mestre de 
equitação D. Pedro de Meneses, 4º Marquês de Marialva e Estribeiro-Mor da Casa Real, que 
desenvolveu a alta-escola em Portugal (D’Andrade & Ferreira, 1947; D’Andrade & Ferreira, 
1949).  
De forma a podermos imaginar a aparência e constituição do cavalo Alter-Real nesta época, 
devemos observar a estátua de D. José I no Terreiro do Paço feita entre 1770 e 1771 e 




estátua tem como base três cavalos da Coudelaria de Alter: Arisco, Belém e Gentil e medições 
feitas a estes e outros garanhões da coudelaria (D’Andrade & Ferreira, 1947).  
No início do século XIX, inicia-se o período de decadência da Coudelaria de Alter Real em 
consequência das invasões francesas, da retirada da família real para o Brasil e das Guerras 
Liberais (D’Andrade & Barbosa, 1959).  
Muitos foram os eventos que contribuíram para esta situação: os melhores garanhões foram 
roubados das cavalariças reais, ocorreram danos nas manadas reais devido a deslocações 
longas, envio de éguas para o Brasil, dissolução da Picaria Real, integração de várias éguas 
gestantes com pai desconhecido na manada, requisição de solípedes pelas forças armadas, 
vandalismo das instalações coudélicas, desorganização dos serviços e pobreza do Tesouro 
Público (D’Andrade & Ferreira, 1949; D’Andrade & Ferreira, 1955; D’Andrade & Barbosa, 1959). 
Ocorreram também erros de ordem zootécnica derivados das falsas conceções sobre 
melhoramento animal e pelas novas paixões por cavalos estrangeiros, assim como extravio de 
registos e redução de pastagens (D’Andrade & Ferreira, 1949; D’Andrade & Ferreira, 1955; 
D’Andrade & Barbosa, 1959). É nesta altura, em 1812, que o General Beresford adquire um 
cavalo Puro Sangue Árabe (PSA) que veio a cobrir as éguas da Coudelaria de Alter durante 
sete anos, sendo esta a primeira introdução de sangue exótico nas manadas reais (Sousa, 
1933; D’Andrade & Ferreira, 1949; D’Andrade & Ferreira, 1955; D’Andrade & Barbosa, 1959; 
Themudo 1998).  
Entretanto, em 1836, a rainha D. Maria II casa com D. Fernando, Duque de Saxe Coburgo 
Gota, que vindo da Alemanha trás ideias diferentes sobre o cavalo ideal e, como consequência, 
começam a ser utilizados cavalos de tiro e de sela alemães e ingleses como reprodutores na 
Coudelaria de Alter Real (D’Andrade & Barbosa, 1959).  
Em 1844 deixam de se utilizar cavalos exóticos como reprodutores (D’Andrade & Barbosa, 
1959) e, entre 1850 e 1859, o efetivo foi fixado em 100 éguas de ventre, ficando mais 
proporcional às pastagens disponíveis para a manada (D’Andrade & Barbosa, 1963).  
No entanto, com a subida ao trono de D. Luís, casado com D. Maria Pia, filha de Victor Emanuel 
II de Itália, que possuía uma grande coudelaria de PSA, entre 1864 e 1875 foram usados como 
reprodutores na Coudelaria de Alter Real garanhões dessa raça (D’Andrade & Barbosa, 1963). 
A partir de 1876, vendo que a estatura do Alter-Real estava a diminuir, retornaram os 
cruzamentos com garanhões Alter-Real tão puros quanto possível e com PRE da casta Zapata 
vindos de Espanha que vieram restituir a estatura e robustez entretanto perdidas (D’Andrade 
& Barbosa, 1963: Themudo, 1998; Graciosa, 2004). 
Todas estas experiências e as várias entradas de éguas estranhas à manada resultaram numa 
miscelânea étnica de sangue PRE, PSA e tiro, que resultou no quase desaparecimento de 






Em 1910 as percentagens da distribuição das éguas pelas diferentes raças era a seguinte:  
 
Tabela 1 – Efetivo da manada Alter-Real em 1910 (D’Andrade & Barbosa, 1963) 
Raça N % 
Alter-Real x PRE x Tiro 3 3% 
Alter-Real x PSA 10 9,5% 
Alter-Real x PSA x Tiro 14 13,5% 
Alter-Real x PSA x PRE 9 8,5% 
Alter-Real x PSA x PRE x Tiro 56 53,5% 
Alter-Real x PSA x PRE x Luso-Árabe 4 4% 
Alter-Real x PSA x PRE x Tiro x Luso-Árabe 5 5% 
Alter-Real x PSA x Luso-Árabe x Tiro 2 2% 
Alter-Real x Hackney 1 1% 
 
Com a implantação da República, a 5 de Outubro de 1910, a coudelaria, que era até então 
uma dependência da casa real transitou para o Ministério da Guerra e grande parte dos 
registos anteriores foram destruídos (D’Andrade & Barbosa, 1963).  
A criação do cavalo militar nacional, pela Lei de Remonta de 1911, transformou a Coudelaria 
de Alter Real, com 118 éguas, na Coudelaria Militar de Alter, com o objetivo de fornecer 
garanhões para o Depósito de Garanhões de Mafra potenciando o melhoramento da produção 
nacional (Sousa, 1933; Themudo, 1998). O objetivo inicial seria manter e melhorar o cavalo 
Alter-Real, mas com o passar do tempo este ideal foi esquecido, e foram efetuados 
cruzamentos sem orientação zootécnica para obter cavalos de desporto (Sousa, 1933; 
Themudo, 1998).  
Em 1942, a Coudelaria Militar de Alter é integrada no Ministério da Economia, na jurisdição da 
Direção Geral dos Serviços Pecuários, passando a designar-se Coudelaria de Alter (Themudo, 
1998; Boulin-Néel & Ségard, 2004). Nesta altura, António de Oliveira Salazar reintegra a 
Coudelaria de Alter no património nacional, privilegiando-se a cor castanha e começam os 
trabalhos de recuperação do grupo Alter-Real (Themudo, 1998; Boulin-Néel & Ségard, 2004).  
Neste período, a manada era composta por 7 PSA, 4 PRE, 10 Alter-Real, 1 Alter-RealxPRE, 7 
PSAxAlter-RealxPRE e 72 PSAxAlter-Real, totalizando 101 éguas (Themudo, 1998).  
O trabalho de recuperação foi feito com onze éguas: Ungida, Viana, Zanaga, Cingida, Damaia 
II, Dogma, Draga III, Esquerdista, Havana, Involuntária e Guiga e três garanhões: Regedor e 
Vigilante – reprodutores adquiridos em leilão em 1938 pelo Dr. Ruy D’Andrade – e Marialva II 
– da Coudelaria do Dr. Fontes Pereira de Melo (Themudo, 1998; Graciosa, 2004).  
Até 1952 o objetivo foi aumentar o efetivo e, entre 1953 e 1979, o propósito seria homogeneizar 
a manada de forma a obter a recuperação do Alter-Real, apostando no método de 
consanguinidade estreita das três famílias criadas a partir dos três garanhões (Loch, 1986; 




Em 1968, a manada da Coudelaria de Alter, na sequência de um processo patológico, ficou 
reduzida a um terço, o que levou a que o Dr. José Gonçalo Correia de Oliveira, Ministro da 
Economia, ordenasse que fossem anexadas 23 éguas e 16 poldras da Coudelaria de António 
Picão Caldeira, onde desde 1944 as éguas eram cobertas por garanhões Alter-Real (Themudo, 
1998; Graciosa, 2004). 
A partir de 1980, é iniciado o trabalho para especialização em alta escola da raça PSL e, por 
afinidade, do grupo Alter-Real, sendo esta especialização atingida em 1989 com o 
relançamento da Escola Portuguesa de Arte Equestre, sequência do que teria sido a Picaria 
Real (Themudo, 1998; Graciosa, 2004).  
Em 1996, o Dr. João Costa-Ferreira, diretor do Serviço Nacional Coudélico e da Coudelaria de 
Alter, apoiado pelo engenheiro Fernando Van-Zeller Gomes da Silva, ministro da Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas, define o caminho que o Alter-Real deve tomar de 
forma a preservar e valorizar o património genético e cultural que este representa (Themudo, 
1998).  
Foram tomadas então medidas de intensificação da atividade da Coudelaria de Alter através 
do Programa de Desenvolvimento Integrado, que vigorou até 2006 (Themudo, 1998; 
Coudelaria de Alter, s.d.a). Em 2007, a Coudelaria de Alter foi integrada na Fundação Alter 
Real e a 2 de agosto de 2013, a Coudelaria de Alter passou a ser gerida pela Companhia das 
Lezírias, SA., tendo-lhe sido atribuída através de delegação de competências de serviço 
público, a preservação do património genético animal da raça PSL na linha genética da 
Coudelaria Nacional e na linha Alter-Real (Coudelaria de Alter, s.d.a).  
Atualmente, a Coudelaria de Alter, para além do monumento vivo que são os cavalos Alter-
Real, é um projeto multidireccionado, contendo o Laboratório de Genética Molecular onde é 
feito o controlo de identidade e filiação de animais a admitir no registo nacional de equinos e a 
inscrever nos studbooks; é um centro de desbaste e testagem de poldros, aberto a todos os 
criadores; possui uma escola profissional no seu interior; é um Pólo da Universidade de Évora 
com uma unidade clínica em funcionamento e recebe estagiários e alunos da Escola Agrária 
de Elvas (Costa-Ferreira, 2001). É um “património arquitetónico, museológico e documental 
incontornável da história do cavalo” (Costa-Ferreira, 2001).  
No presente, a raça PSL, na qual se integra o grupo Alter-Real, é constituída por cavalos 
flexíveis e polivalentes e continua a ser sujeita a melhoramento, seguindo o caminho traçado 
pela Associação Portuguesa de Criadores do Cavalo Puro Sangue Lusitano (APSL), criada em 
1989 (Boulin-Néel & Ségard, 2004). A APSL defende o equilíbrio entre o cavalo barroco do 
passado e o desportivo do futuro, definindo que todos os criadores devem respeitar a 
morfologia, funcionalidade e carácter da raça, preservando o monumento vivo que é o PSL 
(Costa-Ferreira, 2001; Boulin-Néel & Ségard, 2004).  
A rusticidade, equilíbrio natural e versatilidade do PSL permitem uma boa adaptação a todos 




mais, num membro ativo na vida moderna do homem, mais precisamente ao nível do desporto, 
sendo mestre na arte da equitação de trabalho e cada vez mais adaptado à modalidade de 
ensino, voltando a estar nas bocas do mundo e na lista de desejos dos cavaleiros (Boulin-Néel 
& Ségard, 2004).  
Consequentemente, é de grande importância otimizar a produção hípica em Portugal de forma 
a elevarmos, de novo, o país a maior fornecedor de uma das melhores raças de cavalos do 
mundo (Costa-Ferreira, 2001). O objetivo do criador e do veterinário será então produzir o 
máximo número de poldros viáveis e o mais cedo possível no decorrer de cada ano devido ao 
facto de o dia 1 de janeiro ser definido como a data oficial para início do registo de poldros do 
ano (England, 2005; Pycock, 2009).  
Uma das maneiras de atuar e começar a aumentar a produção de cavalos de qualidade no 
país é melhorando o maneio reprodutivo. Um maneio correto implica um sistema de deteção 
do estro eficiente, precisão na determinação da data de ovulação, inseminação ou cobrição 
natural que garantam sémen viável no local da fertilização, higiene e biossegurança, nutrição 
ótima e registos corretos (Levy, 2004).  
É também importante estabelecer valores padrão da duração da gestação para o PSL de forma 
a facilitar a vida do criador no maneio da manada, bem como definir valores ideais de fertilidade 
para o planeamento das metas a atingir e, ainda, conhecer quais os fatores que poderão 
influenciar estes parâmetros.   
 
3. Duração da gestação na espécie equina 
O processo de domesticação pode ter levado a alterações nas características fisiológicas dos 
animais e afetar a sua variabilidade (Wilkins et al., 2014), incluindo os próprios ciclos 
reprodutivos e, consequentemente, a duração da gestação (Heck et al., 2018).  
A duração da gestação é uma variável fisiológica que apresenta uma importância económica 
considerável e um desafio para o criador e veterinário (Valera et al., 2006; Satué et al, 2011; 
Dicken et al., 2012; Ewert et al., 2018), pois o maneio reprodutivo de uma coudelaria e a 
sobrevivência de alguns poldros podem depender da precisão da previsão da data do parto, 
para poder otimizar a taxa de sucesso reprodutivo e um retorno financeiro ótimo (Dicken et al., 
2012). 
É natural existir alguma variabilidade individual da duração da gestação dentro da mesma 
espécie, devido aos fatores genéticos individuais e aos fatores ambientais que envolvem os 
animais (Bos & Van der Mey, 1980; Valera et al. 2006). Todavia, nos equinos esta variabilidade 
parece ser superior à de outras espécies, diferindo entre raças e entre indivíduos da mesma 
raça (Bos & Van der Mey, 1980; Valera et al. 2006; Aoki et al., 2013).  
Bos & Van der Mey (1980) defendem que o coeficiente de variação (CV%) na duração da 




No entanto, Heck et al. (2018) rejeitam a hipótese de que a variabilidade é maior na espécie 
equina, estimando os seguintes CV% da duração da gestação em diversas espécies 
domésticas: cão – 2,76, gato – 3,18, bovinos – 1,91, ovinos – 1,66, caprinos – 3,25, suínos – 
1,4 e coelhos – 2,78 que se assemelham ao CV% de 2,92 em equinos encontrado no mesmo 
estudo.  
Seja como for, esta variabilidade faz-se sentir no dia-a-dia de uma coudelaria e afeta o trabalho 
do criador com maior materialidade económica do que em algumas das outras espécies (Satué 
et al., 2011a).  
Para além da duração da gestação das éguas ser altamente variável, os sinais de proximidade 
do parto também o são, dificultando a previsão do momento do parto (Valera et al., 2006; Satué 
et al., 2011a).  
Uma das causas para que esta variabilidade exista é o fenómeno da diapausa embrionária que 
corresponde a um período de dormência do embrião, provocando uma pausa no seu 
desenvolvimento contínuo (Vaughan et al., 2015). Este evento ocorre quando surgem 
situações de risco, como alterações climáticas agressivas ou diminuição da condição corporal 
da égua, por exemplo, devido às exigências energéticas de uma nova gestação enquanto a 
égua ainda se encontra no período de lactação, de forma a garantir que o desenvolvimento 
pós-natal possa acontecer em condições mais favoráveis (Renfree & Shaw, 2000; Lopes et al., 
2004; Satué et al., 2011a; Renfree & Fenelon, 2017).   
No entanto, a diapausa embrionária não é o único fator que influencia a duração da gestação. 
Este período é afetado por fatores externos e fatores inerentes ao animal que envolvem 
influências do genótipo dos animais e de outras características maternas, paternas e fetais 
(Meliani et al., 2011; Satué et al., 2011a; Heck et al., 2017).  
É relevante para a produção equina a avaliação destes fatores, permitindo delimitar com maior 
precisão o período em que será previsto ocorrer o parto (Davies-Morel et al., 2002; Valera et 
al., 2006; Meliani et al., 2011; Satué et al., 2011a).  
Contudo, muitos dos trabalhos feitos sobre duração da gestação são contraditórios e 
apresentam falta de significância estatística (Satué et al., 2011a).  
Para além disso, em muitos dos artigos, a duração da gestação é calculada entre a data da 
cobrição e a data de parto. No entanto, o sémen pode sobreviver até sete dias (d) no trato 
reprodutivo da égua (Burkhardt, 1949; Woods et al., 1990; Newcombe, 1994) e Galisteo & 
Perez-Marin (2010) demonstraram que em burras a diferença entre a duração da gestação 
calculada a partir do dia da ovulação e a duração da gestação calculada a partir do dia da 
última cobrição pode atingir os dez dias. Deste modo, é importante utilizar a data de ovulação, 
assumindo esta como a data de fertilização, determinada a partir de uma avaliação ecográfica, 
para podermos apresentar um período de gestação mais preciso (Davies-Morel et al., 2002). 
A impossibilidade de prever corretamente a data do parto implica maiores custos para o 




do poldro. É, por isso, reforçadamente importante conhecer a duração da gestação normal da 
raça com que trabalhamos para poder obter uma previsão da data do parto, facilitando o 
maneio correto das éguas gestantes (Davies-Morel et al., 2002; Valera et al., 2006; Meliani et 
al., 2011; Mccue & Ferris, 2012).  
Outro fator inconveniente para o criador será o facto de gestações com durações mais longas 
atrasarem progressivamente a data da cobrição seguinte e, consequentemente, o parto ocorrer 
cada vez mais tarde (Mccue & Ferris, 2012).  
Por outro lado, identificar a duração da gestação das éguas da coudelaria permite também 
segregar éguas que possuam gestações muito longas, que podem conduzir a problemas como 
poldros demasiado grandes que provocam um parto distócico ou éguas com gestações muito 
curtas que parem poldros fracos e pequenos (Valera et al., 2006). 
A duração da gestação é também um dado clínico relevante pois é um dos fatores que permite 
avaliar a viabilidade do feto e a classificação do poldro como prematuro ou dismaturo (Koterba, 
1989). No entanto, essa não pode ser utilizada como único fator na avaliação na maturidade 
do poldro (Rossdale et al., 1984).  
Gestações com duração entre 310 e 380 dias são consideradas normais (Rossdale et al., 1984) 
e, o mais frequente, é originarem poldros viáveis; este facto não exclui a existência de poldros 
viáveis nascidos de gestações mais curtas ou mais longas (Satué et al., 2011a). O intervalo de 
tempo considerado normal demonstra a grande variabilidade que existe na duração da 
gestação da égua (Valera et al., 2006).  
 
3.1. Fatores inerentes ao animal: maternos, paternos e fetais 
Os fatores genéticos que influenciam a duração da gestação incluem a raça/ espécie da égua 
e do garanhão (Bos & Van der Mey, 1980; Giger et al., 1997; Valera et al., 2006; Heck et al., 
2017), fatores inespecíficos da égua e do garanhão (Marteniuk et al., 1998; Allen et al., 2002a,b; 
Sevinga et al., 2004; Valera et al., 2006; Langlois & Blouin, 2012; Bene et al., 2014; Peugnet 
et al., 2014; Ewert et al., 2018); e constituição genética do poldro resultante do cruzamento 
(Giger et al., 1997; Allen et al., 2002a,b).  
Pode afirmar-se que existem fatores de natureza genética que conduzem a diferenças na 
duração da gestação entre raças, que podemos observar na tabela 2, e mesmo entre 
indivíduos da mesma raça (Satué et al., 2011a).  
Nos vários estudos indicados, a duração da gestação média calculada varia entre os 330 e 
350 dias (Satué et al., 2011a; Heck et al., 2017).  
Valera et al. (2006) estimaram uma repetibilidade da duração da gestação na égua de 0.36 
nas éguas da raça PRE e 0.37 nas éguas da raça PSA, demonstrando uma tendência para 
que as mesmas éguas apresentem durações de gestação semelhantes. Aoki et al. (2013) 




éguas de raças de tiro (Percheron, cruzadas de Percheron, Belgian Heavy Draft e Breton 
Heavy Draft), contudo Kuhl et al. (2015) não encontraram esta associação.  
 
Tabela 2 – Duração da gestação média em várias raças equinas 
Raça Duração da gestação calculada (d) Autores 
Aegidienberger 345,9 ± 9,2 Heck et al., 2017 
American Saddlebred 340,7 ± 18,5 Heck et al., 2017 
Berbere 340,6 ± 5 Heck et al., 2017 
Black Forest Coldblood 344 ± 9,3 Heck et al., 2017 
Connemara Pony 345,7 ± 9,8 Heck et al., 2017 
Criollo 335,6 ± 10,5 Winter et al., 2007 
Draught Horse 343,3 Bos & van der Mey, 1980 
Finhorse (FH) 334,8 Reilas et al., 2014 
Fjord 343,5 ± 10,2 Heck et al., 2017 
Frederiksborg 347,6 ± 12,2 Heck et al., 2017 
Freiberger 336,5 Giger et al., 1996 
Freiberger 341,9 ± 10 Heck et al., 2017 
Friesian 331,6  Sevinga et al.. 2004 
Friesian 340,5 ± 11,3 Heck et al., 2017 
Furioso–North Star 334,3 ± 12,9 Bene et al., 2014 
German Riding Pony 342 ± 10,7 Heck et al., 2017 
Haflinger 341,7 ± 7,5 Heck et al., 2017 
Hanoveriano 341,7 ± 10,7 Christmann et al., 2017 
Hungarian Cold Blooded 335,2 ± 14,9 Bene et al., 2014 
Hungarian Sport Horse 333,6 ± 19,8 Bene et al., 2014 
Islandic Horse 344,5 ± 9,9 Heck et al., 2017 
Kisberi 336,2 ± 14,8 Bene et al., 2014 
Lipizzaner 334,3 ± 7,3 Heidler et al., 2004 
Lipizzaner 334 ± 9,8 Bene et al., 2014 
Mangalarga Marchador 348,1 ± 13 Heck et al., 2017 
Mangalarga 343,08 ± 0,66 Ferreira et al., 2016 
Marwari 342,20 ± 1,91 Talluri et al., 2016 
Missouri Fox Trotter 342 ± 8,7 Heck et al., 2017 
Nonius 335,1 ± 15,3 Bene et al., 2014 
Noriker 343,5 ± 10,5 Heck et al., 2017 
Pantaneiro 327,45 ± 1,89 Zúccari et al., 2002 
Paso Peruano 343,4 ± 10,2 Heck et al., 2017 
Puro Sangue Árabe (PSA) 340 ± 0,63 Valera et al., 2006 
PSA 334,3 ± 10,3 Cilek, 2009 
PSA 332,95 ± 8,6 Meliani et al., 2011 




PSA 342 ± 8,8 Heck et al., 2017 
Puro Sangue Inglês (PSI) 344,1 ± 0,5 Morel et al., 2002 
PSI 350 Rosales et al., 2017 
PSI 347,0 ± 14,4 Ewert et al., 2018 
Pura Raça Espanhola (PRE) 336 ± 0,48 Valera et al., 2006 
PRE 327,22 ± 10,94 Akourki et al., 2017 
PRE Cartujano 338,95 ± 9,55 Pérez et al, 2003 
PRE Cartujano 332,4 ± 12,1 Satué et al., 2011b 
Raças de tiro1  334,9 ± 8,3 Aoki et al., 2013 
Rhenisch Warmblood 344,5 ± 10,6 Heck et al., 2017 
Rhenish German Coldblood 343,9 ± 11,7 Heck et al., 2017 
Shagya 333,3 ± 12,7 Bene et al., 2014 
Shetland 337,2 Bos & van der Mey, 1980 
Shetland 342,1 ± 14,5 Heck et al., 2017 
Silesian 338,66 ± 13,57 Walkowicz et al., 2014 
Standardbred (SB) 343,3 Marteniuk et al., 1998  
SB 337 ± 7 Villani & Romano, 2008 
SB 349 ± 9,3 Dicken et al., 2012 
SB 331,7 Reilas et al., 2014 
Tinker 342,8 ± 10,9 Heck et al., 2017 
Welsh Cob 351,3 ± 14,8 Heck et al., 2017 
Welsh Mountain Pony 344,7 ± 8,6 Heck et al., 2017 
Welsh Pony 346,5 ± 12 Heck et al., 2017 
1 – inclui: Percheron, cruzadas de Percheron, Belgian Heavy Draft e Breton Heavy Draft 
Tabela adaptada de Heck et al., 2017 
 
Allen et al. (2002a, b) demonstraram os efeitos do genoma materno e do genoma fetal na 
duração da gestação, ao verificar a interação do genótipo da mãe e do feto no desenvolvimento 
da placenta e do próprio feto. O estudo de Allen et al. (2002b) envolveu a transferência de 
embriões de póneis para éguas PSI recetoras e de embriões de PSI para póneis recetoras. A 
maior parte dos embriões de PSI em recetoras póneis exibiu sinais de prematuridade enquanto 
que os embriões de póneis em recetoras PSI nasceram fisicamente bem desenvolvidos (Allen 
et al., 2002a, b). A média da duração da gestação dos grupos de controlo em póneis foi 324,6 
± 3,0 dias sendo significativamente mais curta do que a média do grupo de controlo dos PSI 
que foi 338 ± 6,9 dias (Allen et al., 2002a). Contudo, os valores da duração da gestação dos 
dois grupos experimentais foram semelhantes (Allen et al., 2002a). A gestação de fetos PSI 
em recetoras póneis terá sido mais curta pois a limitação de espaço elevou o stress fetal, 
fazendo com que o parto fosse despoletado mais cedo, apresentando valores médios de 332 
± 2,8 dias e os poldros nasceram com um peso inferior ao grupo controlo (53,1 ± 2,6kg vs. 33,0 
± 2,4kg) (Allen et al., 2002a, b). Em contraste, o espaço e nutrição exagerados dos fetos póneis 




dos póneis, com o valor médio de 331 ± 2.,7 dias e os poldros nasceram com um peso superior 
ao do grupo de controlo (24,0 ± 1,3kg vs. 37,9 ± 2,1 kg) (Allen et al, 2002a, b). O peso dos 
poldros foi demonstrado como positivamente correlacionado com o peso, área e volume do 
alantocórion (Allen et al., 2002b).  
Peugnet et al. (2014) desenvolveram uma experiência semelhante demonstrando, mais uma 
vez, o efeito materno sobre a duração da gestação e peso ao nascimento do poldro, 
transferindo embriões pónei para éguas de raças de tiro e embriões da raça Saddlebred para 
éguas pónei e para éguas de raça de tiro. As gestações de embriões póneis em recetoras de 
raça de tiro foram mais curtas do que as gestações do grupo de controlo de embriões póneis 
em éguas póneis (332,1 dias vs. 339,1 dias) e o peso médio ao nascimento foi superior 
(Peugnet et al., 2014). As gestações de embriões Saddlebred em recetoras póneis foram mais 
longas (344,0 dias) do que o grupo controlo de Saddlebreds (330,8 dias); as gestações deste 
grupo de controlo foram também mais longas do que embriões Saddlebred em recetoras de 
raça de tiro, embora diferença não fosse significativa (328 dias) (Peugnet et al., 2014). O peso 
médio ao nascimento foi menor em poldros Saddlebred nascidos de recetoras pónei quando 
comparado com o peso médio dos poldros do grupo de controlo Saddlebred e com os poldros 
nascidos de recetoras de raça de tiro (Peugnet et al., 2014).    
Giger et al. (1997) verificaram a importância da espécie ao demonstrar que éguas Freiberger 
cruzadas com burros originavam durações de gestação significativamente mais longas do que 
quando emparelhadas com um garanhão da mesma raça.  
Langlois & Blouin (2012) verificaram que a raça do garanhão tem efeitos significativos na 
duração da gestação. As gestações originadas de garanhões de raças de sangue frio têm em 
média mais 0,31 dias que as gestações de garanhões de raças de sangue quente. 
Demonstraram também que um cruzamento entre raças de sangue frio e sangue quente 
aumenta a duração da gestação em 0,66 dias (Langlois & Blouin, 2012).  
Marteniuk et al. (1998) verificaram, na raça Standardbred, que cobrições com determinados 
garanhões apresentavam durações de gestação inferiores a 340 dias enquanto outros 
garanhões originaram gestações superiores a 350 dias, propondo a utilização de garanhões 
associados a gestações mais longas no início da época.  
A consanguinidade do poldro e da égua não demonstraram efeito estatisticamente significativo 
na duração da gestação nas raças PSA, PRE, PSI, Anglo-árabes. French Saddle, French 
Trotter, Percheron, Ardennes, Cob Normand, Comtois e Bretons nos estudos de Valera et al. 
(2006), Langlois & Blouin (2012) e Ewert et al. (2018). No entanto, nos estudos de Valera et al. 
(2006) e Langlouis & Blouin (2012), a variação entre coeficientes de consanguinidade era 
pequena, podendo contribuir para a ausência deste efeito.  
Valera et al. (2006) calcularam uma heritabilidade de 0,2 da duração da gestação nas raças 
PRE e PSA. Bene et al. (2014) estimaram uma heritabilidade de 0,18 em éguas das raças 




Nonius e Shagya. Langlois & Blouin (2012) calcularam uma heritabilidade de 0,081 em PSI, 
0,209 em PSA, 0,156 em Anglo-Árabes, 0,087 em French Saddle, 0,083 em French Trotter, 
0,118 em Percheron, 0,116 em Ardennes, 0,093 em Cob Normand, 0,120 em Comtois e 0,103 
em Breton. Christmann et al. (2017) estimaram uma heritabilidade materna de 0,234 na raça 
Hanoveriana. Kuhl et al. (2015) demonstraram o efeito da linha materna sobre a duração da 
gestação, e afirmam que uma seleção feita de forma a evitar gestações longas poderá ser uma 
mais valia para o criador, evitando partos cada vez mais tardios.  
 
3.1.1. Fatores maternos e paternos 
Os fatores maternos e paternos que influenciam a duração da gestação, para além dos 
genótipos da égua e do garanhão já abordados anteriormente, incluem:  
- Idade da égua (Bos & Van der Mey, 1980; Sevinga et al., 2004; Valera et al., 2006; Cilek, 
2009; Meliani et al., 2011; Satué et al., 2011b; Langlois & Blouin, 2012; Aoki et al., 2013; Bene 
et al., 2014; Kuhl et al., 2015; Ewert et al., 2018);  
- Número de ordem de parto (Valera et al., 2006; Satué et al., 2011b; Langlois & Blouin, 2012; 
Aoki et al., 2013; Ferreira et al., 2016; Ewert et al., 2018);  
- Duração da gestação anterior (Aoki et al., 2013);  
- Condição corporal e nutrição da égua (Hines et al., 1987; Howell & Rollins, 1951; Mortensen 
et al., 2011);  
- Idade do garanhão (Ewert et al., 2018).   
 
3.1.1.1. Idade e número de ordem de parto da égua 
 A idade da égua foi considerada um fator determinante em diversos estudos (Valera et al., 
2006; Cilek, 2009; Meliani et al., 2011; Langlois & Blouin, 2012; Satué et al., 2011a, b; Kuhl et 
al., 2015; Ewert et al., 2018), apesar de serem encontradas algumas discrepâncias. Contudo, 
existem também autores que não encontram diferenças significativas na duração da gestação 
entre éguas de idades diferentes (Kurtz Filho et al., 1997; Davies-Morel et al., 2002; Winter et 
al., 2007; Mccue & Ferris, 2011; Dicken et al., 2012; Talluri et al., 2012; Aoki et al., 2013; Rezac 
et al., 2013; Bene et al., 2014; Korabi et al., 2014; Ferreira et al., 2016; Akourki et al., 2017; 
Rosales et al., 2017). 
Valera et al. (2006) verificaram que, em éguas das raças PRE e PSA, a duração da gestação 
diminuía até atingir os 10-12 anos de idade, aumentando gradualmente a partir desse momento. 
Esta observação é equivalente ao descrito por Cilek (2009) em éguas da raça PSA em que a 
duração da gestação diminuía com a idade até que as éguas atingissem a maturidade, cerca 
dos 10 anos, sendo mínima nesta idade e, que a partir desse momento começava a aumentar.   
Por outro lado, Langlois & Blouin (2012) e Christmann et al. (2017) verificaram um aumento 
linear da duração da gestação com a idade. Estando em conformidade com o observado no 




entre os 8-12 anos apresentaram uma gestação 5,3 dias mais curta do que éguas com idades 
compreendidas entre os 13-17 anos. Também Ewert et al. (2018) observaram uma duração da 
gestação superior em éguas com idade maior ou igual a 16 anos e inferior em éguas com idade 
menor ou igual a 6 anos. 
A correlação entre a duração da gestação e a idade da égua tem sido explicada por uma 
diminuição na eficiência nutricional placentária (Morris & Allen, 2002; Wilsher & Allen, 2003) ou 
diferenças nos mecanismos hormonais/ metabólicos para o crescimento do feto (Gluckman & 
Hanson, 2004).  
Wilsher & Allen (2003) demonstraram que a idade da égua e número de partos influenciavam 
o desenvolvimento de microcotilédones, provavelmente como consequência de alterações 
degenerativas do endométrio. As alterações degenerativas do útero que surgem em éguas 
mais velhas provocam alterações na circulação sanguínea uterina (Ousey et al., 2012; Ferreira 
et al., 2015) e levam ao desenvolvimento de menos microcotilédones, que por si só são 
também menos desenvolvidos, influenciando a área de contacto entre o feto e a placenta, 
diminuindo a eficiência nutricional placentária e, consequentemente, atrasando o 
desenvolvimento fetal (Bracher et al., 1996; Wilsher & Allen, 2003 Ousey et al., 2012; Ferreira 
et al., 2015).  
O facto de Valera et al. (2006) e Cilek (2009) terem observado gestações mais longas em 
éguas mais novas poderá estar relacionado com o que Gluckman & Hanson (2004) 
descreveram em humanos adolescentes, em que as hormonas responsáveis pelo crescimento 
são utilizadas pela mãe, permitindo manter o seu desenvolvimento e alongando a duração da 
gestação. Em idades mais avançadas, possivelmente existe uma resistência ao efeito 
anabólico das mesmas hormonas, potenciando um melhor desenvolvimento do feto.  
No entanto, através da observação de curvas de crescimento, podemos concluir que a idade 
em que os equinos atingem a maturidade, ou seja, o valor assintótico do peso adulto e da 
altura ao garrote, difere entre raças e mesmo entre sexos (Santos et al., 2007; McManus et al., 
2010; Fradinho et al., 2016; Souza et al., 2017; Ribeiro et al., 2018) variando dos 20-25 meses 
na raça PSI (McManus et al., 2010) aos 50-60 meses na raça Mangalarga Marchador (Souza 
et al., 2017; Ribeiro et al., 2018), podendo afectar as diferentes observações feitas nos estudos 
da duração da gestação. Para além disso, o encerramento das placas de crescimento na 
espécie equina, varia também com a raça e com o osso em questão, ocorrendo entre os 22-
40 meses (Godoy et al., 2004; Luiz et al., 2007; Pasolini et al., 2007; Strand et al., 2007). Por 
outro lado, os vários estudos em diferentes raças demonstram sempre um aumento de peso e 
altura mais rápido entre os 6-24 meses, evidenciando maiores exigências energéticas nesta 
fase que podem justificar alterações na duração da gestação (Gluckman & Hanson, 2004; 
Santos et al., 2007; McManus et al., 2010; Fradinho et al., 2016; Souza et al., 2017; Ribeiro et 




Alguns autores referem que o número da ordem de parto também poderá afetar a duração da 
gestação, mas existem conclusões contrárias. A gestação poderá ser maior em éguas 
primíparas de acordo com a maioria dos autores (Pool-Anderson et al.,1994; Valera et al., 2006; 
Satué et al., 2011b; Langlois & Blouin, 2012; Reilas et al., 2014; Kuhl et al., 2015; Ferreira et 
al., 2016; Talluri et al., 2016; Ewert et al., 2018) ou menor (Robles et al., 2017).  
Foi sugerido por alguns autores que a justificação para encontrarmos este efeito poderá ser o 
facto de as éguas primíparas normalmente serem éguas jovens (Santos et al., 2007; McManus 
et al., 2010; Fradinho et al., 2016; Souza et al., 2017; Ribeiro et al., 2018), que poderão não 
estar ainda totalmente preparadas anatómica e fisiologicamente para suportar uma gestação, 
sendo que o útero precisa de passar por uma primeira gestação para atingir o seu potencial 
máximo (Bos & Van Der Mey, 1980; Wilsher & Allen, 2003; Valera et al., 2006).  
Deste modo, em éguas primíparas a área de contacto feto-maternal é inferior, assemelhando-
se ao que acontece em éguas com idade superior a 15 anos, observando-se um menor 
desenvolvimento da placenta que contribui para o desenvolvimento de fetos mais pequenos e 
aumento da duração da gestação (Wilsher & Allen, 2003; Reilas et al., 2014; Kuhl et al., 2015). 
Elliot et al. (2009) observaram, em éguas da raça PSI, que por cada parto, o peso ao 
nascimento do poldro aumentava 0,7kg demonstrando assim, mais uma vez, o aumento da 
eficiência placentária com o número de partos.  
Ewert et al. (2018) demonstraram que apesar de éguas mais velhas tenderem a apresentar 
gestações mais longas, o número de partos apresenta uma razão inversa. Mas, é importante 
ter em conta que é difícil separar a idade da égua do número de partos, podendo ser essa a 
razão para existirem diferenças nos resultados dos vários estudos relativos ao efeito da idade 
e de número de partos da égua (Langlois & Blouin, 2012).  
No entanto alguns autores não encontram diferenças significativas na duração da gestação 
entre éguas primíparas e multíparas (Aoki et al., 2013; Walkowicz et al., 2014; Talluri et al., 
2016). 
Alguns estudos demonstraram que a duração da gestação de éguas paridas aquando do 
momento da cobrição é menor do que em éguas alfeiras, éguas colocadas pela primeira vez 
em reprodução e éguas que foram deixadas em repouso reprodutivo (Reilas et al., 2014; Ewert 
et al, 2018), observando duração similar entre o conjunto destes três últimos grupos de éguas 
(Reilas et al., 2014).  
 
3.1.1.2. Condição corporal e nutrição da égua 
Na égua, tal como na maior parte das espécies domésticas, a nutrição materna influencia o 
desenvolvimento fetal (Coverdale et al., 2015), podendo acelerar ou atrasar o crescimento fetal 
e a maturidade ao nascimento (Harding, 2001).  
Howell & Rollins (1951) determinaram, num estudo envolvendo éguas da raça PSA, que o nível 




Hines et al. (1987) verificaram, em éguas da raça American Quarter Horse (AQH), que a 
duração da gestação de éguas com baixa condição corporal era maior do que em éguas com 
condição corporal moderada (352 ± 1,6d vs. 343 ± 2,3d). Para além disso, Howell & Rollins 
(1951) demonstraram que éguas da raça PSA em dieta de manutenção tinham uma gestação 
4 dias mais longa.   
Pelo contrário, Henneke et al. (1984) demonstraram, utilizando a escala de Henneke para 
avaliação da condição corporal (Henneke et al., 1983) (Anexo 5), em éguas da raça AQH, que 
a duração da gestação era semelhante em éguas de baixa condição corporal (<5/9) na altura 
do parto e em éguas com boa condição corporal (>5/9). 
Existem ainda estudos quanto a nutrientes e contaminantes específicos. Mortensen et al. (2011) 
demonstraram que a suplementação com L-arginina provoca uma diminuição na duração da 
gestação. Também Monroe et al. (1988) e Putnam et al. (1991) descrevem o efeito da 
alimentação com pastagens contaminadas com o endófito de Acremonium coenophialum 
ocasionando o aumento da duração da gestação.  
 
3.1.1.3. Idade do garanhão  
Ewert et al. (2018) constataram que garanhões da raça PSI com idade superior a 17 anos 
contribuíam para gestações mais longas contrastando com os outros estudos que não 
encontram efeito significativo nem do garanhão nem da sua idade (Davies-Morel et al., 2002; 
Aoki et al., 2013; Ferreira et al., 2016). Esta inconsistência pode ser devida a diferentes práticas 
de maneio, pois nem todas as coudelarias utilizam garanhões muito velhos, e a justificação 
para a observação destes acontecimentos ainda não foi encontrada (Ewert et al., 2018).  
Ewert et al. (2018) sugerem que poderá estar relacionado com as alterações degenerativas no 
DNA que se encontram em espermatozoides de garanhões mais velhos (Dowsett & Knott, 1996; 
Blanchard et al., 2001; Blanchard et al., 2012). 
 
3.1.1.4. Outros 
A relação entre a cor da pelagem da égua e do garanhão com a duração da gestação não é 
significativa (Dring et al., 1981). 
 
3.1.2. Fatores fetais 
Os fatores fetais com efeito sobre a duração da gestação incluem:  
- Sexo do poldro (Bos & Van der Mey, 1980; Marteniuk et al., 1998, Davies-Morel et al., 2002; 
Pérez et al., 2003; Sevinga et al., 2004; Valera et al., 2006; Cilek, 2009; McCue & Ferris, 2011; 
Meliani et al., 2011; Satué et al., 2011b; Dicken et al., 2012; Langlois & Blouin, 2012; Aoki et 
al., 2013; Rezac et al., 2013; Bene et al., 2014; Korabi et al., 2014; Reilas et al., 2014; 
Walkowicz et al., 2014; Kuhl et al., 2015; Ferreira et al., 2016; Akourki et al., 2017; Christmann 




- Peso do poldro (Hintz et al., 1979; Talluri et al., 2016);  
- Tipo de gestação (Jeffcott & Whitwell, 1973);  
- Genótipo do poldro que, como referido anteriormente, depende do tipo de cruzamento que é 
realizado.  
 
3.1.2.1. Sexo do poldro 
Diversos estudos em diferentes raças, entre as quais Anglo-Árabes, AQH, Ardennes, Bretons, 
Cob Normand, Comtois, French Saddle, French Trotter, Friesian, Mangalarga Paulista, 
Percheron, PRE, PSA, PSI, Standardbred e Silesian, demonstram que as gestações de poldros 
machos são ligeiramente mais longas, durando dois a três dias a mais do que as gestações de 
poldros fêmea (Bos & Van der Mey, 1980; Marteniuk et al., 1998, Davies-Morel et al., 2002; 
Pérez et al., 2003; Sevinga et al., 2004; Valera et al., 2006; Cilek, 2009; McCue & Ferris, 2011; 
Meliani et al., 2011; Satué et al., 2011b; Dicken et al., 2012; Langlois & Blouin, 2012; Aoki et 
al., 2013; Rezac et al., 2013; Korabi et al., 2014; Reilas et al., 2014; Walkowicz et al., 2014; 
Kuhl et al., 2015; Ferreira et al., 2016; Akourki et al., 2017; Christmann et al., 2017; Robles et 
al., 2017; Rosales et al., 2017; Ewert et al., 2018).  
Todavia, Bene et al. (2014), num estudo envolvendo as raças Furioso-North Star, Hungarian 
Cold Blooded Horse, Hungarian Sport Horse, Kisberi, Lipizzaner, Nonius e Shagya, verificaram 
o contrário, ou seja, poldros fêmea apresentaram uma gestação mais longa.   
A explicação para que esta diferença entre sexos ocorra ainda não é clara e surgem diferentes 
teorias, mas é observada em diferentes raças e localizações geográficas (Ewert et al., 2018). 
Wilsher & Allen (2003) refutam que o facto do poldro macho e respetiva placenta serem mais 
desenvolvidos contribui para esta variação na duração da gestação ao demonstrarem que nas 
gestações de poldros machos apesar do alontocórion ser maior e mais pesado, a eficiência 
placentária é igual entre sexos.   
Hintz et al. (1979) demonstraram que na raça PSI os poldros machos são maiores e mais 
pesados que as fêmeas propondo, deste modo, que o facto de o poldro macho ser maior ao 
nascimento, poderá justificar a sua gestação mais longa.   
Cilek (2009) considera que esta diferença poderá ser da responsabilidade de efeitos ligados 
ao cromossoma Y do poldro macho e a diferentes concentrações de testosterona. 
Foi também descrito que os diferentes sexos emitem diferentes mensagens endócrinas quanto 
ao controlo do parto (Jainudeen & Hafez, 2000). Em gestações humanas este acontecimento 
foi correlacionado com diferentes padrões androgénicos no desenvolvimento dos dois fetos 
(Zegher et al., 1999) e com fatores associados ao cromossoma Y (Pergament et al., 1994). 
Valera et al. (2006) calcularam que o sexo do poldro contribui para 0,43% da variabilidade da 
duração da gestação. Contudo, existem estudos que demonstram não existir um efeito 
significativo do sexo do poldro na duração da gestação (Hevia et al., 1994; Ferreira et al., 2016; 




3.1.2.2. Peso do poldro 
Os vários estudos apresentam resultados contraditórios relativamente ao efeito do peso ao 
nascimento do poldro na duração da gestação. Talluri et al. (2016) encontraram um efeito 
significativo, sendo que éguas Marwari que pariram poldros mais pesados apresentaram uma 
gestação mais longa e Hintz et al. (1979) demonstraram que, na raça PSI, os poldros machos, 
por serem maiores e mais pesados, apresentam gestações mais longas.  
No entanto, Rossdale (1976) e Heck et al. (2017) não encontraram uma correlação entre o 
peso ao nascimento e a duração da gestação, exceto no caso de poldros prematuros. Elliott et 
al. (2009) verificaram também que a duração da gestação não está associada ao peso ao 
nascimento e que este depende do equilíbrio feto-maternal e eficiência placentária.  
 
3.1.2.3. Tipo de gestação 
As gestações gemelares raramente chegam a termo, sendo comum ocorrer aborto a partir do 
8º mês, e podendo ocorrer a mumificação de um dos fetos (Jeffcott & Whitwell, 1973). No 
entanto, as gestações gemelares que chegam a termo, com o nascimento de um ou dois 
poldros vivos, têm tendência a ser mais curtas (329,5d) pois a área de placenta disponível para 
cada feto é menor, tornando-se insuficiente para manter um crescimento fetal saudável 
(Jeffcott & Whitwell, 1973).  
 
3.2. Fatores externos  
A égua é um animal poliéstrico sazonal com ciclos de duração aproximada de 21 dias, e a 
época natural de reprodução no hemisfério norte decorre entre abril e setembro, associada a 
um aumento no período de luz solar, temperatura e disponibilidade de alimento (Kuhns, 1975; 
Nagy et al., 2000; England, 2005; Davies-Morel, 2008; Brinsko et al., 2011; McCue et al., 2011). 
Contudo, esta situação não é compatível com os interesses do criador que adianta a época de 
reprodução para o período entre fevereiro e junho (England, 2005), concentrando os 
nascimentos nos primeiros meses do ano, de forma a garantir que os seus poldros têm 
vantagens sobre os poldros do mesmo ano que nascem nos meses seguintes (Langlois & 
Blouin, 1998; England, 2005; Pycock, 2009).   
Os fatores ambientais que influenciam a duração da gestação são:  
- Mês de cobrição ou parto (Marteniuk et al., 1998; Davies-Morel et al., 2002; Pérez et al., 2003; 
Heidler et al., 2004; Sevinga et al., 2004; Valera et al., 2006; Cilek, 2009; Meliani et al., 2011; 
Satué et al., 2011a,b; Dicken et al., 2012; Langlois & Blouin, 2012; Rezac et al., 2013; Bene 
et al., 2014; Korabi et al., 2014; Reilas et al., 2014; Walkowikz et al., 2014; Kuhl et al., 2015; 
Ferreira et al., 2016; Talluri et al., 2016; Akourki et al., 2017; Christmann et al., 2017; Ewert 




- Ano de cobrição (Pérez et al., 2003; Valera et al., 2006; Cilek, 2009; Meliani et al., 
2011; Langlois & Blouin, 2012; Kuhl et al., 2015; Ewert et al., 2018), clima (Valera et al., 2006; 
Satué et al., 2011a, b);  
- Coudelaria e maneio associado (Davies-Morel et al.,2002; Langlois & Blouin, 2012; Nolan et 
al., 2017);  
A maioria dos autores demonstrou que o mês de cobrição tem efeito significativo sobre a 
duração da gestação (Marteniuk et al., 1998; Davies-Morel et al., 2002; Pérez et al., 2003; 
Sevinga et al., 2004; Valera et al., 2006; Cilek, 2009; Meliani et al., 2011; Satué et al., 2011a,b; 
Dicken et al., 2012; Langlois & Blouin, 2012; Bene et al., 2014; Walkowikz et al., 2014; Kuhl et 
al., 2015; Ferreira et al., 2016; Talluri et al., 2016; Akourki et al., 2017; Christmann et al., 2017; 
Ewert et al., 2018), chegando à conclusão de que a duração da gestação era menor em éguas 
cobertas no final da época de reprodução em comparação com as que o foram no início da 
época (Pérez et al., 2003; Sevinga et al.,2004; Valera et al., 2006; Dicken et al., 2012; Langlois 
& Blouin, 2012; Meliani et al., 2011; Satué et al., 2011b; Bene et al., 2014; Ferreira et al., 2016; 
Akourki et al., 2017; Christmann et al., 2017; Ewert et al., 2018). É importante ter em conta que 
os meses considerados como época de reprodução variam consoante o local em que o estudo 
foi feito, mas as épocas normalmente iniciam em meses com fotoperíodo reduzido e terminam 
em meses com um fotoperíodo mais alargado. Deste modo, no hemisfério norte foram 
observadas gestações mais longas em éguas inseminadas nos meses de janeiro e fevereiro e 
mais curtas em éguas inseminadas entre maio e setembro (Pérez et al., 2003; Sevinga et al., 
2004; Valera et al., 2006; Dicken et al., 2012; Langlois & Blouin, 2012; Satué et al., 2011b; 
Bene et al., 2014; Christmann et al., 2017; Ewert et al., 2018). Davies-Morel et al. (2002) 
verificaram a mesma tendência em éguas da raça PSI com exceção dos meses de janeiro, em 
que se verificaram gestações mais curtas, e abril, em que se registaram gestações mais longas.  
Valera et al. (2006) demonstraram que a época de cobrição contribui para 4,4% da 
variabilidade da duração da gestação em éguas das raças PRE e PSA.  
Marteniuk et al. (1998) observaram, em éguas da raça SB, uma redução de 2,5 dias na duração 
da gestação por cada mês mais tarde se realizasse a cobrição. Tal como Pérez et al. (2003) 
que verificaram que a gestação era 11 dias mais longa se as éguas da raça PRE fossem 
cobertas nos meses de inverno, representando uma diminuição de 2,75 dias na duração da 
gestação por cada mês mais tarde que fosse realizada a cobrição. Também Valera et al. (2006) 
demonstraram que, por cada mês que se atrasava a cobrição de éguas das raças PRE e PSA, 
a duração da gestação era reduzida em 3 dias.  
Todavia, tal como na maior parte dos outros fatores que afetam a duração da gestação, existem 
autores que não encontraram efeito significativo do mês de cobrição (Hevia et al., 1994; Kurtz 
Filho et al., 1997).  
O mês de parto também apresenta efeitos significativos em alguns estudos (Bos & Van der 




Porém, Talluri et al. (2016) não observaram efeito significativo do mês de parto sobre a duração 
da gestação em éguas da raça Marwari.   
Bos & Van der Mey (1980) observaram, em póneis Shetland, gestações mais curtas quando 
os poldros nasciam entre junho e setembro (333,4 dias), intermédias em poldros nascidos 
entres os meses de janeiro e abril (338,5 dias) e maiores para os poldros nascidos em maio 
(339,2 dias). 
Heidler et al. (2004) observaram gestações mais curtas em éguas da raça Lipizzaner com 
poldros nascidos entre maio e o junho quando comparadas com março e abril, tal como Rezac 
et al. (2013), que verificaram que éguas que pariam entre os meses de janeiro e abril 
apresentavam gestações mais longas e Dicken et al. (2012), que reportaram que éguas da 
raça SB que pariam no início da época reprodutiva tinham as gestações mais longas. No 
estudo de Korabi et al. (2014), envolvendo éguas da raça PSI, foram observadas gestações 
mais longas em poldros nascidos em janeiro (344,4 dias) e mais curtas em junho (324,0 dias).  
O ano de cobrição afeta a duração da gestação de forma significativa em diversos estudos 
(Pérez et al., 2003; Valera et al. 2006; Cilek, 2009; Meliani et al., 2011; Langlois & Blouin, 2012; 
Walkowikz et al, 2014; Kuhl et al., 2015; Ewert et al., 2018), sendo que anos secos com 
temperaturas altas contribuem para uma gestação mais longa (Valera et al., 2006), talvez 
devido ao seu efeito sobre a disponibilidade de alimento de qualidade nutricional. No entanto, 
nos estudos de Bos & Van der Mey (1980), Langlois & Blouin (2012), Rezac et al. (2013), 
Ferreira et al. (2016) e Rosales et al. (2017) não foram encontradas diferenças significativas 
entre a maior parte dos anos. É provável que as diferenças entre anos se devam apenas a 
alterações nas condições climáticas, alimentares ou de maneio (Cilek, 2009; Meliani et al., 
2011; Langlois & Blouin, 2012; Ewert et al., 2018) e que, por isso, autores que avaliem anos 
com condições semelhantes não encontrem diferenças significativas entre eles. Ou seja, os 
anos com durações de gestação semelhantes poderão ter apresentado condições climáticas 
e de maneio semelhantes, ativando o mesmo tipo de respostas nas éguas (Langlois & Blouin, 
2012).  
Valera et al. (2006) concluíram que anos secos com uma média de temperaturas altas têm um 
efeito negativo na duração da gestação de éguas das raças PRE e PSA, prolongando-a. Pérez 
et al. (2003) e Cilek (2009) observaram, respetivamente, que em éguas da raça PRE e PSA 
também ocorreram gestações mais longas em anos em que houve deficiências na alimentação 
por ter sido um ano seco ou um ano muito frio. Então, quando as condições climáticas são 
favoráveis ao crescimento de alimento, proporcionando uma alimentação adequada para as 
éguas, a taxa de crescimento do feto poderá ser maior, demorando menos tempo a atingir o 
peso ideal ao nascimento e, desta forma, a gestação é mais curta (Davies-Morel et al., 2002). 
Por outro lado, em anos em que se verifica uma disponibilidade de alimentos limitada, o 




As influências do mês de cobrição ou parto e do ano de cobrição estão relacionadas com a 
atividade reprodutiva sazonal da égua, que é coordenada por um ritmo circadiano endógeno 
(Nagy et al., 2000). Este corresponde a um oscilador interno com períodos de 24h que controla 
mecanismos fisiológicos e comportamentais, otimizando e sincronizando-os com as condições 
que rodeiam o animal (Albrecht, 2002).  
A influência do momento de cobrição e da localização geográfica está relacionada com fatores 
ambientais como a disponibilidade de alimento, a temperatura e o clima que, de certa forma, 
ajudam a sincronizar o ritmo circadiano endógeno da égua (Guillaume et al., 2006). No entanto, 
o fator mais relevante é o período de luz solar diário que se traduz no fotoperíodo (Nagy et al., 
2000; Davies-Morel et al., 2002; Guillaume et al., 2006; Meliani et al., 2011; Langlois & Blouin, 
2012; Ewert et al., 2018). O fotoperíodo é independente do clima, sendo por isso o parâmetro 
mais estável de ano para ano (Guillaume et al., 2006).  
O mecanismo envolvido no ritmo circadiano da égua ainda não está completamente 
esclarecido (Guillaume et al., 2000). Verifica-se um aumento da melatonina durante a noite, 
que começa a diminuir em presença de luz O estímulo produzido pela luz é processado na 
glândula pineal que secreta melatonina que sincroniza as restantes respostas hormonais 
(Guillaume et al.,1995; Guillaume et al., 2000; Nagy et al., 2000). O uso de luz artificial durante 
a noite contribui para uma menor concentração de melatonina em circulação (Guillaume et al., 
1995; Guillaume et al., 2000) tendo sido o método de utilização de luz artificial usado para obter 
uma ovulação mais precoce após o anestro do inverno (Mccue et al., 2007).  
Nos equinos, o fotoperíodo para além de influenciar a ciclicidade da égua, é também 
responsável por alterar a duração da gestação (Hodge et al., 1982; Pérez et al., 2003; Nolan 
et al., 2017) devido a modificações na taxa de maturação fetal perto da data de parto. Um 
número de horas de luz elevado sugere à égua que a época de reprodução está a terminar e, 
deste modo, a gestação é encurtada de forma a garantir que o poldro tem acesso às melhores 
condições ambientais e assim assegurar a sua sobrevivência (Nagy et al., 2000; Pérez et al., 
2003; Dicken et al., 2012).  
A maior parte dos criadores apresenta condições adequadas (luz artificial, alimentação 
suplementar) e, por isso, os fatores ambientes deveriam ser minimizados (Walkowicz et al., 
2014). No entanto, os resultados dos vários estudos continuam a demonstrar que as gestações 
mais curtas ocorrem quando a cobrição é realizada nos meses de primavera e verão, 
demonstrando a importância do ritmo circadiano endógeno da égua (Nagy et al., 2000; Dicken 
et al., 2012; Ewert et al., 2018).  
A duração da gestação alcança a duração máxima e mínima quando o fotoperíodo, no 
momento da cobrição/ parto, é mínimo e máximo, respetivamente (Davies-Morel et al., 2002; 
Sevinga et al., 2004; Valera et al., 2006). 
Nolan et al. (2017) verificaram o impacto do aumento artificial da luz diária na duração da 




tratamento com luz com gestações de um grupo de controlo nesse mesmo ano e com 
gestações das mesmas éguas em anos anteriores. Apesar de todos os outros fatores a ter em 
conta, ambas as comparações revelaram uma diminuição do período de gestação, 
encontrando diferenças significativas na duração da gestação, entre o grupo de controlo e o 
grupo sujeito a um aumento do número de horas de luz diárias (350,6± 9.13 dias vs. 339,7 ± 
9.56 dias), revelando assim mais uma vez a importância do fotoperíodo no controlo da duração 
da gestação (Nolan et al., 2017). 
A localização geográfica contribui para algumas das variações encontradas entre os diferentes 
estudos pois a latitude afeta a duração da gestação (Kurtz Filho et al.,1997; Davies-Morel et 
al., 2002; Winter et al., 2007; Reilas et al., 2014), na medida em que o fotoperíodo varia nos 
vários locais em que os estudos foram realizados. Por esta razão, éguas reproduzidas em 
latitudes semelhantes estão sujeitas a condições similares e devem apresentar durações de 
gestação análogas (Kurtz Filho et al.,1997; Davies-Morel et al., 2002; Winter et al., 2007), 
sendo impossível comparar éguas gestantes sujeitas a um período de luz curto, como na 
Holanda e Alemanha, com éguas que se encontram em locais com um maior número de horas 
de luz, como em Espanha e Portugal (Valera et al., 2006; Meliani et al., 2011).  
O maneio da coudelaria também poderá contribuir para diferenças na duração da gestação, 
sendo possível que coudelarias com o mesmo tipo de trabalho e maneio apresentem 
resultados semelhantes (Davis-Morel, 2002; Langlouis & Blouin, 2012).  
Apenas um estudo avaliou a influência do intervalo de tempo entre a ovulação e a conceção, 
não sendo encontrados efeitos significativos na duração da gestação e no sexo do poldro, o 
que seria expectável pois não existem estudos que comprovem que a idade dos 
espermatozoides ou do oócito influenciem a duração das gestação (Davies-Morel et al., 2002).  
O tipo de cobrição não demonstrou efeitos significativos sobre a duração da gestação no 
estudo de Bene et al. (2014).  
 
4. Fertilidade na espécie equina 
4.1 Parâmetros de eficiência reprodutiva 
Nos anos 70, o cavalo foi considerado uma espécie com índices de fertilidade baixos talvez 
devido à seleção que foi feita, dando sempre preferência a cavalos com maior aptidão para o 
trabalho, guerra e desporto, descurando as capacidades reprodutivas (Ulgen et al., 2003; Nath, 
2011; Rickets, 2017) 
No entanto, as exigências dos criadores e o desenvolvimento de conhecimentos na área da 
fisiologia reprodutiva permitiram aplicar melhorias no maneio reprodutivo da égua e do 
garanhão e, consequentemente, levou a que a eficiência reprodutiva fosse aumentando nos 
últimos 40 anos, contrariando a suposição feita no passado, como podemos verificar na tabela 
3 que apresenta taxas de fertilidade calculadas por diversos autores, ultrapassando algumas 




O uso da ecografia e o controlo farmacológico do ciclo da égua contribuíram muito para esta 
evolução (Morris & Allen, 2002). A ecografia permite determinar o momento ideal para 
inseminação de acordo com a proximidade da ovulação, estabelecer o melhor período para 
administração de fármacos que induzem a ovulação, confirmar a ovulação, fazer um 
diagnóstico de gestação (DG) aos 13-16d pós-ovulação e identificar situações problema como 
uma gestação gemelar (Nath, 2011). Para além disso, se a égua não ficar gestante a ecografia 
é um método de diagnóstico que permite identificar inflamação ou luteólise prematura (Nath, 
2011).  
 
Tabela 3 – Exemplos de taxas de gestação por ciclo (TGC), por época (TGE) e taxa de 
fertilidade ao parto (TFP)  
Raça          Taxa de fertilidade (%) 
TGC                TGE                TFP 
Autores 
Black Forest Draught 40,9   Muller-Unterberg et al., 2017 
Campolina  77  Zúccari et al., 2013 
FH   66,3 Sairanen et al., 2009 
FH   66,5 Katila et al., 2010 
FH   60,8 Katila et al., 2010 
Pantaneira  88,28 ± 15,54 75,40 ± 15,54 Zúccari et al., 2002 
PSA  74  Cilek, 2009 
PSA  84  Benhajali et al., 2010 
PSA  83,72 ± 15,0  Ali et al., 2014 
PSA 52    Warriach et al., 2014 
PSI 63,2    Allen et al., 2007 
PSI 65,3    Allen et al., 2007 
PSI  77,9 ± 0,3  Rogers et al., 2009 
PSI  53,76  Sharma et al., 2009 
PSI  59,6  Allen & Wilsher, 2011 
PSI   82,7 Morris e Allen, 2010 
PSI 68,8   Nath et al., 2010 
PSI  85,3  Hanlon et al., 2012a, b 
PSI 33    Warriach et al., 2014 
PSI 67,8    Lane et al., 2016 
SB  86 ± 0,2  Rogers et al., 2009 
SB   72,6 Sairanen et al., 2009 
SB   75,1 Katila et al., 2010 
SB   65,9 Katila et al., 2010 
SB 68,3   Nath et al., 2010 
 
O objetivo do veterinário e do criador é atingir a máxima eficiência reprodutiva de uma égua, 




lucro para o criador (Bosh et al., 2009; Pycock, 2009; Sharma et al., 2010; Nath, 2011; Stout, 
2012). Para que isto se verifique, tendo em conta a longa gestação da égua e a existência de 
uma época de reprodução fisiológica limitada, a égua deve ficar gestante nos primeiros ciclos 
éstricos pós-parto, existindo uma pequena margem para erros, de forma a evitar o 
alongamento do intervalo entre o parto e a conceção, que poderá trazer consequências 
económicas a longo prazo (Bosh et al. 2009, Pycock, 2009; Sharma et al., 2010; Nath, 2011; 
Stout, 2012).  
Os custos de produção de um poldro repartem-se por diferentes categorias: valor da 
manutenção diária da égua, custos de reposição da égua, gastos com a reprodução, cuidados 
de saúde gerais e com ferrações, taxas de inscrição nos livros genealógicos, etc. (Bosh et al., 
2009). Por isso, é importante que a gestão e o maneio das éguas em reprodução sejam os 
mais adequados para maximizar a eficiência reprodutiva e minimizar qualquer perda 
económica (Bosh et al., 2009; Brinsko et al., 2011).  
Existem vários parâmetros para avaliar a eficiência reprodutiva (Pycok, 2009; Nath, 2011) 
como podemos observar na tabela 4, mas, de entre eles, a taxa de gestação por ciclo e número 
de serviços por ciclo/ gestação são os parâmetros mais úteis de forma a avaliar a eficiência 
económica da coudelaria (Schulman et al., 2003; Amann, 2005; Nath, 2011).  
 
Tabela 4 – Parâmetros de avaliação de eficiência reprodutiva  
Parâmetros de eficiência reprodutiva Definição 
Taxa de gestação 
Número (nº) de éguas gestantes / nº éguas cobertas 
em determinada data 
Taxa de gestação por ciclo Nº éguas gestantes / nº éguas cobertas por ciclo  
Taxa de gestação por época 
Nº éguas gestantes / nº éguas cobertas no final da 
época reprodutiva 
Taxa de fertilidade ao parto Nº éguas paridas / nº éguas cobertas  
Taxa de perda embrionária/ Taxa de morte 
embrionária precoce 
% de embriões que são absorvidos antes dos 40 dias 
de gestação 
Taxa de perda fetal 
% perda de embriões entre os 40 dias de gestação e 
o parto 
Taxa de nados mortos 
Nº poldros nascidos mortos / nº poldros nascidos 
totais 
Taxa de abortos 
Nº de abortos / nº número de éguas gestantes. Termo 
geral que não determina o momento de perda da 
gestação  
Serviços por ciclo Nº de serviços médio por ciclo éstrico 
Serviços por gestação Nº de serviços até diagnóstico de gestação positivo 
Ciclos por gestação Nº médio de ciclos éstricos por gestação positiva 




É importante ter em conta que poderão ser obtidas taxas de gestação por época altas que 
resultaram de vários serviços, de um trabalho árduo e do bom controlo reprodutivo, mas que 
não traduzem os problemas que surgiram durante a época reprodutiva e que se refletem nas 
contas do criador (Bosch et al., 2009; Katila et al., 2010).  
Deste modo, deverão sinalizar-se as éguas sub-férteis ou éguas-problema que incluem: éguas 
que são acíclicas ou demonstram ciclos éstricos irregulares, éguas que têm ciclos éstricos 
normais mas não ficam gestantes quando cobertas por um garanhão de fertilidade conhecida 
e éguas que ficam gestantes mas sofrem perda embrionária precoce, pois as éguas-problema 
representam um dos maiores desafios no maneio reprodutivo de uma coudelaria e uma das 
maiores fontes de gastos monetários sem sucesso reprodutivo (Bosh et al., 2009; Katila et al., 
2010; Nath, 2011; Pasolini et al., 2016).  
No entanto, muitas vezes o criador dará mais valor à taxa de fertilidade ao parto, que inclui as 
perdas de gestação, pois será apenas através dos poldros nascidos que terá retorno financeiro 
(Katila et al., 2010). Mas, de modo a identificar a sede do problema é necessário contabilizar 
os outros parâmetros de fertilidade (Bosch, 2009; Nath, 2011). 
As taxas de fertilidade podem ser influenciadas por três grupos de fatores: relacionados com 
a égua, com o garanhão ou com o ambiente/ maneio (Madill, 2002; Love, 2009; Lawrence, 
2011; Nath, 2011; Varner et al., 2014).  
Entre os fatores relacionados com a égua podemos encontrar: 
- Idade da égua (McDowell et al., 1982; Ball et al., 1986; Carnevale & Ginther 1992; Bruck et 
al., 1993; Morris & Allen, 2002; Hemberg et al., 2004; Langlois & Blouin 2004; Alllen et al., 
2007; Sairanen et al., 2009; Benhajali et al., 2010; Katila et al., 2010; Nath et al. 2010; Sharma 
et al., 2010; Hanlon et al., 2012a,b; Warriach et al., 2014; Scoggin, 2015; Lane et al., 2016; 
Muller-Unterberg et al., 2017; Dube et al., 2018); 
- Estado reprodutivo da égua (Samper, 2001; Morris & Allen, 2002; Langlois & Blouin, 2004; 
Allen et al., 2007; Sairanen et al., 2009; Benhajali et al., 2010; Katila et al., 2010; Nath et al., 
2010; Muller-Unterberg et al., 2017; Dube et al., 2018); 
- Condição corporal e alimentação da égua (Henneke et al., 1984; Nagy et al., 1998; Gastal et 
al., 2004; Newcombe & Wilson, 2005; Peugnet et al., 2010; Miyakoshi et al., 2012; Benhajali 
et al., 2013; Bender et al., 2014);  
- Estado de saúde da égua (Ricketts & Alonso, 1991; Carnevale & Ginther, 1992; Bracher et 
al., 1996; Gruninger et al., 1998; Wilsher & Allen, 2003; Ulgen et al., 2003; Riddle et al., 2005; 
LeBlanc, 2008; Rickets 2008; Nath, 2011; Ousey et al., 2012; Benko et al., 2015; Ferreira et 
al., 2015; Snider, 2015; Goncagul et al., 2016; Lane et al., 2016; Pasolini et al., 2016). 
Os fatores inerentes ao garanhão são: 
 - Qualidade do sémen (Parlevliet & Colenbrander, 1999; Fernandes & Pimentel, 2002; Battut 




- Saúde e problemas reprodutivos (Burns & Douglas, 1985; Jackson & Dowsett, 1995; Fukuda 
et al., 2001; Beard, 2011; Snider, 2015); 
- Idade (Dowsett & Pattie, 1982; Burns et al., 1984; Sairanen et al., 2009; Amann, 2011); 
- Número de cobrições/ colheitas (McDowell et al., 1992; Sieme et al., 2004; Hanlon et al., 
2012a; Lane et al., 2016; Griffin et al., 2018); 
- Época de cobrição (Dowsett & Pattie, 1982; Burns et al., 1984; Clay & Squires, 1987; Nath, 
2011); 
- Comportamentos anormais (McDonnel, 1992; Martin Jr. et al., 1998) 
- Distúrbios músculo-esqueléticos que dificultem a monta (McDonnel, 1992; Martin Jr. et al., 
1998); 
- Líbido (McDonnel, 1992; McDonnel, 1999).  
Os fatores que estão relacionados com o ambiente incluem:  
- Mês de cobrição (Vidament et al., 1997; Morris & Allen, 2002; Hemberg et al., 2004, Langlois 
& Blouin, 2004; Blanchard et al., 2010; Allen & Wilsher, 2011; Zúccari et al., 2013; Müller-
Unterberg et al., 2017); 
- Maneio reprodutivo e método de cobrição (Woods et al., 1990; Morris & Allen, 2002; Sieme 
et al., 2003; Langlois & Blouin, 2004; Sieme et al., 2004; Newcombe & Wilson, 2005; Sairanen 
et al., 2009; Blanchard et al., 2010; Katila et al., 2010; Blanchard et al., 2012; Hanlon et al., 
2012a; Miyakoshi et al., 2012; Lane et al., 2016; Muller-Unterberg et al., 2017).  
Devemos, então, ter em conta que as taxas de fertilidade de uma coudelaria dependem de 
variáveis multifatoriais que não estão relacionadas apenas com a fertilidade das éguas e dos 
garanhões, mas também com a qualidade do maneio reprodutivo (Colenbrander et al 2003).  
 
4.2. Égua  
4.2.1. Idade  
A égua é um animal de produção especial pois a sua vida reprodutiva útil é mais longa do que 
a da maior parte dos outros animais domésticos. Muitas vezes, o valor afetivo, genético e 
financeiro do animal leva ao aumento do seu tempo de permanência na eguada (Madill, 2002; 
Nath, 2011; Ball, 2011; Rossi et al., 2014).  
No entanto, existem diversos estudos que identificam a idade da égua como o fator com maior 
efeito estatisticamente significativo sobre pelo menos um dos parâmetros de avaliação de 
eficiência reprodutiva, sendo os mais relevantes a taxa gestação por ciclo e por época, a taxa 
de fertilidade ao parto e as taxas de perdas embrionárias precoces e fetais (McDowell et al., 
1982; Ball et al., 1986; Carnevale & Ginther, 1992; Bruck et al., 1993; Morris & Allen, 2002; 
Hemberg et al., 2004; Langlois & Blouin, 2004; Alllen et al., 2007; Sairanen et al., 2009; 
Benhajali et al., 2010; Blanchard et al., 2010; Katila et al., 2010; Nath et al., 2010; Sharma et 
al., 2010; Hanlon et al., 2012a,b; Warriach et al., 2014; Scoggin, 2015; Lane et al., 2016; Muller-




Apesar de ser claro que é um dos fatores mais importantes, não foi ainda determinada a “idade-
patamar” a partir da qual possamos definir que existe uma diminuição da fertilidade da 
população das éguas em geral, variando esta de acordo com a égua, raça, coudelaria e maneio 
(Scoggin, 2015).  
Éguas mais velhas são frequentemente associadas a taxas de gestação por ciclo e por época 
e taxas de fertilidade ao parto mais baixas (McDowell et al., 1982; Carnevale & Ginther, 1992; 
Bruck et al., 1993; Morris & Allen, 2002; Hemberg et al., 2004; Langlois & Blouin, 2004; Alllen 
et al., 2007; Sairanen et al., 2009; Nath et al., 2010; Sharma et al., 2010; Hanlon et al., 2012a,b; 
Warriach et al., 2014; Scoggin, 2015; Lane et al., 2016) e taxas de perdas embrionárias 
precoces e fetais mais altas (Ball et al., 1986; Bruck et al., 1993; Morris & Allen, 2002; Hemberg 
et al., 2004; Sharma et al., 2010; Hanlon et al., 2012a,b; Lane et al., 2016).  
Esta situação não é única na égua, sendo que a fertilidade sofre um declínio com a idade na 
maior parte dos mamíferos (Armstrong, 2001).  
No estudo de Bruck et al. (1993), realizado com éguas da raça PSI, a taxa de gestação foi 
significativamente superior em éguas com idade compreendida entre os 3-10 anos quando 
comparada com a de éguas mais velhas. Para além disso, a taxa de perdas embrionárias 
precoces foi significativamente menor em éguas com 3-5 anos e a taxa de perdas fetais foi 
superior em éguas com idade entre 12-16 anos (Bruck et al., 1993).  
Morris & Allen (2002) verificaram que éguas da raça PSI com idades entre os 3-8 anos e os 9-
13 anos apresentaram taxas de gestação semelhantes (65% e 61%, respetivamente). No 
entanto, em éguas com idade entre os 14-18 anos a taxa desceu para 51%, e foram 
necessárias mais cobrições para obter um diagnóstico de gestação positivo (Morris & Allen, 
2002). A taxa de perda embrionária precoce para o grupo de éguas com idades entre os 9-13 
anos foi praticamente o dobro da do grupo de éguas com idades compreendidas entre 3-8 
anos (Morris & Allen, 2002).  
Hemberg et al. (2004) verificaram que em éguas da raça PSI com idade superior a 13 anos, 
apesar de apresentarem taxas de gestação por ciclo numericamente mais baixas, este efeito 
não foi estatisticamente significativo. No entanto, observaram que a idade da égua tinha um 
efeito significativo na taxa de fertilidade ao parto, sendo esta menor em éguas com idade 
superior a 13 anos e na taxa de perdas embrionárias precoces que foi maior no grupo de éguas 
com idade superior a 13 anos (Hemberg et al., 2004).  
Langlois & Blouin (2004), num estudo feito envolvendo éguas de raças de sangue quente e de 
sangue frio, reportaram que a fertilidade aumentava com a idade da égua, atingindo um plateau 
entre os 4 e os 6 anos e diminuindo a partir dessa idade, sendo quase nula entre os 25-26 
anos.  
No estudo de Allen et al. (2007), realizado em éguas da raça PSI, as taxas de gestação por 
ciclo diminuíram de 66,8% e 70,0% em dois grupos de éguas entre os 3-8 anos para 52,7% e 




éguas da raça PSI com idade compreendida entre os 3-12 anos apresentaram taxas de 
gestação superiores, sendo as menores taxas obtidas por em éguas com mais de 19 anos.  
Sairanen et al. (2009) também verificaram, em éguas das raças SB e FH, uma diminuição da 
taxa de fertilidade ao parto com a idade, sendo ainda menor no caso de a égua ter ficado alfeira 
no ano anterior.  
Sharma et al. (2010) realizaram um estudo em éguas PSI com cobrições no cio do poldro, e 
verificaram que a idade da égua exercia uma influência significativa nas taxas de gestação, 
fertilidade ao parto e aborto. Éguas com idade superior a 16 anos apresentaram taxas de 
gestação e fertilidade ao parto ao cerca de 40% mais baixas e taxas de aborto 25% mais altas 
(Sharma et al., 2010).  
Hanlon et al. (2012a), num estudo envolvendo éguas da raça PSI, reportaram uma diminuição 
das taxas de gestação do 1º ciclo e por época em éguas mais velhas. Para além disso, 
observaram maiores taxas de perdas embrionárias em éguas com idade superior a 14 anos 
(9%) quando comparadas com éguas com idade inferior (4,7%) (Hanlon et al., 2012a).  
No estudo de Lane et al. (2016), realizado em éguas da raça PSI, as médias de taxas de 
gestação por ciclo diminuíram com o aumento da idade, sendo que éguas com idade superior 
a 18 anos tinham 2,87 vezes maior probabilidade de não ficar gestantes quando comparadas 
com éguas mais novas na mesma categoria reprodutiva. As taxas de gestação por ciclo foram 
de 72% para éguas entre os 3-8 anos, 68% para éguas entre os 9-13 anos, 59% para éguas 
entre os 14-18 anos e 47% para éguas com idade superior a 18 anos (Lane et al., 2016). No 
mesmo estudo, a taxa de abortos aumentou com a idade, passando de 12,6% no grupo de 
éguas mais jovens para 37,1% nas éguas mais velhas, sendo a probabilidade de aborto 2,6 
vezes maior em éguas mais velhas (Lane et al., 2016). 
As causas para que se verifique a associação entre a idade avançada da égua e o declínio da 
fertilidade a partir de determinada idade são numerosas e multifatoriais (Scoggin, 2015; 
Pasolini et al, 2016) e têm sido apresentadas diversas justificações. Entre elas encontramos 
evidências de um desequilíbrio endócrino envolvendo o controlo do eixo hipotálamo-hipófise 
no desenvolvimento folicular, contribuindo para um alongamento dos intervalos inter-éstricos, 
ovulações esporádicas, e inatividade folicular persistente com o avanço da idade (Carnevale 
et al., 1993a, 1994). Foram também identificadas alterações na genitália externa (Caslick, 1937; 
Pouret, 1982; Hemberg et al., 2005; Goncagul et al., 2016) e sistema reprodutor interno: a nível 
dos ovidutos (Ball et al., 1989; Brinsko et al., 1994; Brinsko et al., 1996), cérvix (LeBlanc, 2008) 
e do útero, o qual, para além das alterações degenerativas (Ricketts & Alonso, 1991; Carnevale 
& Ginther, 1992; Bracher et al., 1996; Gruninger et al., 1998; Wilsher & Allen, 2003; Rickets, 
2008; Ousey et al., 2012; Ferreira et al., 2015) também apresenta uma maior predisposição 
para infeções uterinas (Carnevale & Ginther, 1992; Bracher et al., 1996; Ulgen et al., 2003; 
Riddle et al., 2005; Nath, 2011; Benko et al., 2015; Goncagul et al., 2016; Lane et al., 2016; 




alterações degenerativas nos oócitos (Ball et al., 1989; Carnevale & Ginther, 1992; Carnevale 
et al., 1993b, 1999; Rambags et al., 2014) e do próprio embrião (Hassold & Hunt, 2001; Scoggin, 
2015), que podem ser consequência de alterações nos oócitos ou do ambiente a que é sujeito 
nos ovidutos (Adams et al., 1987; Carnevale et al., 1999; Watson, 2000; LeBlanc & Causey, 
2009).  
As alterações da genitália externa foram relatadas pela primeira vez por Caslick (1937), que 
descreve em éguas multíparas uma conformação vulvar anormal, encontrando com maior 
frequência um ângulo de inclinação vulvar mais horizontal com encurtamento da vulva e 
deslocamento cranial do ânus, como consequência do enfraquecimento da musculatura 
abdominal, devido a idade avançada ou magreza (Caslick, 1937; Pouret, 1982; Pycock, 2009) 
ou devido ao constante estiramento resultante de partos contínuos (Pycock, 2009). Esta 
conformação anormal é correlacionada com problemas reprodutivos, devido à maior 
predisposição para pneumovagina, urovagina (Pouret, 1982) e entrada de detritos para o canal 
vaginal, predispondo a inflamação (Pycock, 2009) e consequente colonização do trato 
reprodutivo por bactérias das espécies Escherichia coli, Streptococcus equi subsp. 
zooepidemicus (b-Hemolytic streptococci), Streptococcus equinus, Staphylococcus aureus, 
Staphylococcus intermedius, Pseudomonas spp, Proteus spp, Klebsiella pneumoniae e 
Enterococcus faecium (Ulgen et al., 2003; Riddle et al., 2005; Nath, 2011; Benko et al., 2015; 
Rasmussen et al., 2015; Goncagul et al., 2016). Esta contaminação contribui inicialmente para 
o desenvolvimento de cervicites, que poderão, então, dar origem a endometrites crónicas 
infeciosas (Troedsson, 1999; Madill, 2002; Pycock, 2009). No estudo de Lane et al. (2016), em 
éguas da raça PSI, 24% das éguas jovens (3-8 anos) apresentaram inflamação/ infeção uterina 
em contraste com 60% do grupo das éguas velhas (> 14 anos).   
O cérvix poderá apresentar fibrose, sendo comum em éguas virgens de idade avançada ou 
devido a partos traumáticos (LeBlanc, 2008; LeBlanc & Causey, 2009; Pycock, 2009; Lane et 
al., 2016). Esta fibrose impede a drenagem natural após cobrição, levando à acumulação de 
detritos e produtos inflamatórios, potenciando a endometrite persistente pós-cobrição, criando 
um ambiente hostil para o embrião (LeBlanc, 2008; Chistoffersen & Troedson, 2017). Éguas 
mais velhas apresentam, de uma forma geral, maior tendência para apresentar endometrite 
persistente pós-cobrição (Woodward et al., 2012).  
O termo endometrite pode ser atribuído a diversos processos patológicos que afetam a égua 
de maneira diferente – endometrite infeciosa aguda, endometrite persistente pós-cobrição, 
endometrite infeciosa crónica clínica ou subclínica e endometrose (Troedsson, 1999; Pycock, 
2009; Christoffersen & Troedsson, 2017). A consequência comum é a diminuição da eficiência 
reprodutiva, pois contribuem para o desenvolvimento de um ambiente hostil para o oócito e 
para o desenvolvimento do embrião, tendo como consequência um aumento de diagnósticos 
de gestação negativos (Adams et al., 1987; Watson, 2000; LeBlanc & Causey, 2009; Pycock, 




Mesmo com o melhor maneio possível, não se consegue impedir o aparecimento das 
alterações crónicas degenerativas no endométrio – endometrose – que são progressivas e 
correlacionadas com o processo do envelhecimento (Ricketts & Alonso, 1991; Scoggin, 2015) 
e que se caracterizam por miométrio anormal, fibrose periglandular, degenerescência vascular, 
linfagiectasia e atrofia do endométrio (Carnevale & Ginther, 1992; LeBlanc & Causey, 2009; 
Ousey et al., 2012; Ferreira et al., 2015). 
As estimulações repetitivas do sémen, microrganismos, detritos da genitália externa e 
ambientais e alterações físicas devido a dificuldades obstetrícias podem acelerar o processo 
de degenerescência do útero (Rickets, 2008).   
Carnevale & Ginther (1992) realizaram biópsias a um grupo de éguas póneis encontrando mais 
infiltrações de células inflamatórias e alterações fibrosas e glândulas menos densas em éguas 
mais velhas (>15 anos) quando comparadas com as biópsias do grupo de éguas mais jovens 
(5-7 anos); detetaram também acumulações de líquido no útero mais extensas em éguas mais 
velhas.  
Ao contrário do que acontece em situações infeciosas e inflamatórias em que a morte do 
embrião ocorre rapidamente sob a ação de substâncias citotóxicas e sob ação de linfócitos 
(Heuer et al., 1993; Madill, 2002), as alterações degenerativas do útero, como já referido, 
influenciam a área de contacto entre a placenta e o útero, interferindo na circulação sanguínea 
e no desenvolvimento de microcotilédones, alterando a eficiência nutricional placentária como 
consequência e aumentando o risco de atrasos no desenvolvimento ou de morte fetal (Bracher 
et al., 1996; Gruninger et al., 1998; Wilsher & Allen, 2003; Ousey et al., 2012; Ferreira et al., 
2015). No entanto, Elliot et al. (2009) demonstraram, em éguas da raça PSI, que por cada 
parto, o peso do poldro aumentava 0,7kg, demonstrando a estreita ligação da idade e número 
de partos com o desenvolvimento fetal, que devem ser sempre tidos em conta e que podem 
influenciar resultados em diversos estudos (Elliot et al., 2009).  
Ball et al. (1989) realizaram um estudo com dois grupos: éguas “normais” da raça SB com 
idade média de 5,7 ± 0,3 anos e éguas “sub-férteis” das raças SB e PSI com idade média de 
19,4 ± 1 anos. Os dois grupos de éguas foram inseminados e, no 4º dia pós-inseminação, 
foram recolhidos embriões e colocados em éguas “normais” (Ball et al., 1989). As taxas de 
gestação ao 14º dia pós-cobrição foram significativamente superiores em embriões de éguas 
“normais” (Ball et al., 1989). A justificação pode dever-se a alterações degenerativas do oócito 
(Carnevale & Ginther, 1992; Rambags et al., 2014), ao ambiente hostil do oviduto (Brinsko et 
al., 1994; Brinsko et al., 1996) ou aneuploidia do embrião, que em humanos foi descrita ser 
superior em mulheres mais velhas (Hassold & Hunt, 2001). 
Brinsko et al. (1994) realizaram um estudo onde foram recolhidos embriões de dois grupos: 
éguas “normais” com idade compreendida ente os  2-7 anos e éguas “sub-férteis” com idade 
entre 17-24 anos e se fizeram co-culturas in vitro em epitélios de ovidutos de éguas jovens e 




em éguas mais velhas (Brinsko et al., 1994). Estas anomalias poderão ser consequência de 
alterações degenerativas nos oócitos (Carnevale & Ginther, 1992; Rambags et al., 2014) ou 
devido a um ambiente hostil a nível dos ovidutos das éguas mais velhas (Brinsko et al., 1994; 
Brinsko et al., 1996), e poderão justificar a redução significativa na taxa de gestação ao 14º dia 
pós-cobrição que Ball et al. (1989) observaram em éguas jovens recetoras de embriões de 
éguas mais velhas.  
Carnevale et al. (1999) detetaram por microscopia eletrónica maior número de anomalias, entre 
as quais, um maior número de vacúolos no ooplasma, nos oócitos de éguas mais velhas (>19 
anos) quando comparados com os de éguas jovens (3-10 anos).  
É raro éguas mais novas (1-2 anos) serem utilizadas para cobrição, sendo importante ter em 
conta que não terão atingido a maturidade (Santos et al., 2007; McManus et al., 2010; Fradinho 
et al., 2016; Souza et al., 2017; Ribeiro et al., 2018) e, por essa razão, é expectável obterem 
índices de fertilidade menores (Sairanen et al., 2009). Portanto, éguas muito jovens também 
podem contribuir negativamente para a fertilidade da eguada, uma vez que a imaturidade 
uterina e fisiológica dessas éguas está relacionada a altas taxas de perdas de gestação e a 
baixas taxas de fertilidade ao parto (Lucas et al., 1991).  
É também importante ter em conta que éguas com idades mais avançadas, no estudo de Allen 
et al. (2007), a partir dos 9 anos, e no estudo de Halon et al. (2012b), a partir dos 14 anos, 
precisam de maior número de cobrições para obter um diagnóstico de gestação positivo ao 
15º dia pós-cobrição, e que a percentagem de éguas a precisar de tratamentos uterinos 
também aumenta. Estes dois factos têm implicações no maneio reprodutivo que estas éguas 
precisam e, por isso, exigem mais recursos económicos (Allen et al., 2007).  
O facto de muitas vezes o número de partos e a idade estarem intimamente relacionados 
poderá dificultar a identificação do principal fator associado à redução da fertilidade, mas os 
estudos de Samper (2001) e Katila et al. (2010) indicam que a idade por si só é um fator 
preponderante. No estudo de Samper (2001) éguas colocadas à cobrição pela primeira vez 
com idade inferior a 7 anos apresentaram taxas de gestação superiores (68,8%) do que éguas 
colocadas à cobrição pela primeira vez com idade superior a 8 anos (37,2%). Este resultado 
está em conformidade com estudo de Katila et al. (2010) em que éguas das raças FH e SB 
colocadas pela primeira vez à cobrição entre os 2-9 anos apresentaram taxas de fertilidade ao 
parto entre 19-30% superiores às de éguas colocadas pela primeira vez à cobrição com idade 
compreendida entre 17-25 anos. No entanto, há que ter em consideração que estes exemplos 
tratam essencialmente de “éguas-atletas” que só entram em reprodução tardiamente, e que 
outros fatores poderão afetar a sua eficiência reprodutiva.  
 
4.2.2. Estado reprodutivo 
A história reprodutiva da égua é essencial para a gestão da época reprodutiva (Sieme et al., 




sua vida reprodutiva. Na tabela 5 apresentam-se os diferentes estados reprodutivos e como 
se definem.  
Diversos estudos demonstraram uma diferença significativa entre as taxas de gestação, 
fertilidade ao parto e perdas embrionárias precoces entre éguas alfeiras, éguas postas pela 
primeira vez à reprodução (virgens) ou que pariram nesse ano (Samper, 2001; Morris & Allen, 
2002; Langlois & Blouin, 2004; Allen et al, 2007; Sairanen et al., 2009; Benhajali e al., 2010; 
Blanchard et al., 2010; Katila et al., 2010; Nath et al., 2010; Muller-Unterberg et al., 2017; Dube 
et al., 2018)  
 
Tabela 5 – Estados reprodutivos da égua 
Estado reprodutivo Definição 
Virgem/ 1ª vez à reprodução Égua que nunca pariu/ Égua colocada pela primeira vez à cobrição 
Parida/ Em lactação Égua com poldro resultante de uma cobrição na época reprodutiva 
anterior 
Alfeira Égua coberta na época reprodutiva anterior com DG negativo 
Tabela adaptada de Nath et al., 2011 
 
Samper (2001), no seu estudo, observou que o estado reprodutivo da égua teve efeito sobre 
taxa de gestação ao 14º dia pós-cobrição, sendo que éguas postas pela primeira vez à cobrição 
apresentaram taxas de fertilidade de 68,8% (idade inferior a 7 anos) e 37,2% (idade superior 
a 8 anos), em éguas alfeiras a taxa obtida foi de 56,2% e em éguas com poldro, 59,3%.  
No estudo de Langlois & Blouin (2004), envolvendo éguas de raças de sangue quente e sangue 
frio, as éguas que tinham parido nesse ano tinham taxas de fertilidade superiores, seguidas 
das éguas alfeiras e por último as éguas virgens. A justificação para que as taxas de gestação 
em éguas cobertas pela primeira vez, por vezes, serem mais baixas que as das éguas alfeiras 
poderá derivar do facto de que a seleção de boas reprodutoras só poderá ser feita após a 
primeira cobrição (Langlois & Blouin, 2004) e também porque éguas atletas virgens com idade 
mais avançada são postas à cobrição mais tarde, podendo apresentar fibrose da cérvix e, 
consequentemente, maior tendência para adquirir endometrite persistente pós-cobrição que 
cria um ambiente hostil para o embrião (Heuer et al., 1993; Madill, 2002; LeBlanc, 2008; 
LeBlanc & Causey, 2009; Pycock, 2009; Nath, 2011; Lane et al., 2016). As taxas de fertilidade 
mais altas em éguas virgens são, normalmente, associadas a grupos de éguas jovens (Nath, 
2011).  
Allen et al. (2007) observaram, num estudo realizado com éguas da raça PSI, que a taxa de 
gestação ao 15º pós-cobrição era maior em éguas virgens, seguida das éguas que pariram 
nesse ano e, por fim, as alfeiras. No estudo de Sairanen et al. (2009) em éguas das raças SB 
e FH, as éguas alfeiras apresentaram as piores taxas em todas as faixas etárias e no estudo 
de Blanchard et al. (2010), as éguas paridas apresentaram as melhores taxas de gestação. No 




gestação (87%), seguidas das éguas virgens (84%) e, por fim, as éguas alfeiras (77%). No 
estudo de Nath et al. (2010), envolvendo éguas das raças SB e PSI, apenas as éguas virgens 
jovens apresentaram taxas de gestação significativamente superiores.   
No estudo de Katila et al. (2010) sobre éguas das raças FH e SB, as taxas de fertilidade ao 
parto obtidas foram menores nas éguas alfeiras, sendo as éguas com poldro e as que foram 
deixadas por cobrir no ano anterior as que apresentaram melhores taxas.  
No entanto, existem estudos que não encontraram efeito significativo do estado reprodutivo da 
égua sobre as taxas de gestação por ciclo (Lane et al., 2016), taxa de gestação por época e 
taxa de fertilidade ao parto (Hemberg et al., 2004).  
Outros estudos identificam diferenças significativas nas taxas de perdas embrionárias 
precoces entre éguas das diferentes classes reprodutivas (Hanlon et al., 2012a, b; Lane et al., 
2016).  
Hanlon et al. (2012a, b) reportaram, em éguas da raça PSI, perdas embrionárias precoces 
superiores em éguas alfeiras (7,9%) quando comparadas com as éguas virgens (3,7%) e com 
as éguas que pariram nesse ano (4,8%).  
A taxa de abortos, no estudo feito sobre éguas da raça PSI de Lane et al. (2016), também 
variou entre as três classes: 10,6% em éguas virgens, 14,75% nas éguas com poldro e 19,3% 
nas éguas alfeiras.  
Também no estudo de Hemberg et al. (2004), em éguas PSI, se verificou uma tendência, para 
que a taxa de abortos fosse superior em éguas que reabsorveram ou abortaram na época 
anterior (20,4%), seguidas das éguas alfeiras (15,3%), das éguas com poldro (12,2%) e das 
éguas virgens (7,8%).  
No entanto, Bruck et al. (1993) e Morris e Allen (2002) não observaram efeito significativo do 
estado reprodutivo sobre as taxas de perda de gestação.  
A diferença nas taxas de fertilidade entre as várias classes de éguas é muitas vezes 
consequência do maneio (Nath, 2011).  
Devido à sua história reprodutiva, seria expectável que as éguas que pariram no ano em que 
estão a ser cobertas apresentassem as melhores taxas de fertilidade. No entanto, podem exibir 
partos tardios ou complicações, diminuindo as hipóteses de ficarem gestantes até ao final da 
época reprodutiva (Brinsko et al., 2011; Nath, 2011).  
As éguas alfeiras normalmente incluem uma grande proporção de éguas-problema e, portanto, 
apresentam taxas de fertilidade frequentemente mais baixas (Nath et al., 2010; Brinsko et al., 
2011).  
 
4.2.3. Condição corporal e alimentação 
A condição corporal das éguas é especialmente importante para a função ovárica, que é 
reduzida em éguas com baixa condição corporal, apresentando estas éguas padrões 




et al., 2010; Salazar-Ortiz et al., 2011). Para além disso, o desenvolvimento e crescimento fetal 
são limitados pela disponibilidade de nutrientes (Heidler et al., 2004).  
Deste modo, uma condição corporal baixa pode levar a índices reprodutivos baixos, devido a 
um aumento do período em anestro, do período de transição e do intervalo inter-éstrico (Nagy 
et al., 1998; Gastal et al., 2004; Peugnet et al., 2010; Salazar-Ortiz et al., 2011; Bender et al., 
2014) e a maiores perdas embrionárias precoces e fetais (Henneke et al., 1984; Newcombe & 
Wilson, 2005; Miyakoshi et al., 2012).  
No seu estudo, em éguas da raça AQH, Henneke et al. (1984), demonstraram que as éguas 
devem entrar à reprodução com uma condição corporal mínima de 5/9 (Anexo 5), sendo que 
condições corporais superiores não apresentaram efeitos deletérios sobre a fertilidade. 
Henneke et al. (1984) demonstraram que éguas mantidas com condição corporal baixa durante 
toda a época de reprodução e durante a gestação apresentam menores taxas de gestação, 
maiores taxas de perda de gestação e exigem maior número de cobrições para obter um 
diagnóstico de gestação positivo; estes autores demonstraram também que éguas com 
diminuição da condição corporal durante a gestação apresentam maiores taxas de perda de 
gestação.   
Também Newcombe & Wilson (2005) verificaram que éguas da raça SB que perderam peso 
durante o período da conceção e da gestação obtiveram taxas de perda embrionária precoce 
superiores.  
Zúccari et al. (2013) verificaram que a condição corporal e a sua evolução exerceram efeito 
significativo nas taxas de gestação em éguas da raça Campolina, de tal forma que éguas com 
condição corporal inferior a 3,5/9 apresentaram uma taxa de 7,1%, éguas com condição 
corporal entre 4-4,5/9 tiveram a taxa igual 51,2% e éguas com condição corporal maior ou igual 
a 5/9 obtiveram uma taxa de 63,6% (Zúccari et al., 2013). 
Miyakoshi et al. (2012) demonstraram no seu estudo que éguas da raça PSI que perderam 
condição corporal durante a gestação apresentaram taxas de perdas embrionárias precoces e 
fetais superiores (7% e 13%), comparando com éguas que mantiveram a condição corporal 
estável (5,6% e 7%) e éguas que ganharam (1,9% e 8,7%). Condições corporais inferiores a 
5/9 foram associadas a maiores perdas embrionárias precoces e fetais (11,8% e 23,4%) 
quando comparadas com éguas com condição corporal superior a 5/9 (3,8% e 7,6%) 
(Miyakoshi et al., 2012). 
Kubiak et al. (1989) verificaram, em éguas da raça AQH, que não existiram diferenças na 
duração do ciclo éstrico, intervalos inter-éstricos, taxas de conceção e perdas embrionárias 
entre éguas em condição corporal normal e éguas em condição corporal 9/9 (obesidade) mas 
Vick et al. (2006) demonstraram que a obesidade pode provocar alterações no metabolismo 
da égua e, portanto, pode interagir com o controlo reprodutivo, alongando os ciclos éstricos. 
Condições corporais normais (5-6/9) e condições corporais elevadas (7-8/9) não apresentaram 




Cavinder et al. (2009) envolvendo éguas da raça AQH. Estes resultados suportam a afirmação 
de que condições corporais acima do normal não têm efeitos negativos na fertilidade da égua 
(Cavinder et al., 2009).  
No entanto, é importante ter em conta que éguas obesas poderão apresentar resistência à 
insulina ou tumores da hipófise que contribuem para ciclos éstricos anormais, anestros 
prolongados, desenvolvimento de folículos anovulatórios e endometrites (LeBlanc, 2008).  
Por outro lado, como não parecem existir melhorias na eficiência reprodutiva em condições 
corporais superiores a 5-6/9, não é necessário engordar a égua como é prática normal de 
muitos criadores (Lawrence, 2011), além de que enquanto deficiências nutricionais têm sido 
demonstradas como fator para uma diminuição na eficiência reprodutiva, existem muito poucas 
evidências de que um excesso de suplementação aumenta a mesma eficiência (Lawrence, 
2011).  
Benhajali et al. (2013) demonstraram, em éguas PSA, que o padrão temporal de alimentação 
também poderá ter um impacto importante na fertilidade. Uma alimentação com alimento 
continuamente à disposição, que se assemelha ao que é natural, diminuiu anormalidades no 
ciclo éstrico e aumentou as taxas de gestação. Ainda não foi apresentada nenhuma explicação, 
mas os autores propuseram duas hipóteses: por um lado, uma alimentação limitada poderá 
levar a desconforto gástrico e, consequentemente stress crónico, afetando a reprodução 
através da inibição da síntese de gonadotrofinas (Tilbrook et al., 2000); por outro lado, pode 
influenciar a fertilidade através do metabolismo da égua e condição corporal, como já foi 
demonstrado em diversos estudos (Henneke et al., 1984; Hines et al, 1987; Gastal et al., 2004; 
Peugnet et al., 2010; Bender et al., 2014). 
 
4.3. Influências externas 
4.3.1. Mês de cobrição  
Como referido anteriormente, muitos criadores desejam que os partos ocorram o mais cedo 
possível no ano. Em contrapartida, as necessidades fisiológicas das éguas muitas vezes não 
correspondem às expectativas do criador. Então, ao iniciar as cobrições muito cedo, poderão 
surgir, como consequência, taxas de fertilidade mais baixas nesses meses, a não ser que as 
éguas sejam sujeitas a tratamentos de luz artificial para aumentar as horas de luz, iniciando a 
sua atividade ovárica mais cedo após o inverno (Langlois & Blouin, 1998; Langlois & Blouin, 
2004; England, 2005; Pycock, 2009).  
Encontramos diversos estudos que demonstram tendências ou efeitos significativos do mês de 
cobrição sobre os vários parâmetros de avaliação de eficiência reprodutiva (Vidament et al., 
1997; Morris & Allen, 2002; Hemberg et al., 2004, Langlois & Blouin, 2004; Blanchard et al., 
2010; Allen & Wilsher, 2011; Zúccari et al., 2013; Müller-Unterberg et al., 2017). No entanto, 




significativo sobre estas taxas (Morris & Allen, 2002; Hemberg et al., 2004; Sharma et al., 2010; 
Hanlon et al. 2012a; Ali et al., 2014; Lane et al., 2016).  
Vidament et al. (1997) demonstraram uma diferença significativa na taxa de fertilidade ao parto 
entre éguas cobertas antes de maio – 58% e depois de maio – 37%.  
Morris & Allen (2002) apesar de não verificarem diferenças significativas entre a maioria dos 
meses, demonstraram que as cobrições de éguas da raça PSI realizadas em maio 
apresentavam uma taxa de fertilidade superior (62,7%) quando comparada com as taxas dos 
meses de junho e julho (52,6%).   
No estudo de Hemberg et al. (2004), verificou-se uma tendência para que éguas cobertas em 
março atingissem taxas de gestação mais altas.  
Langlois & Blouin (2004), no seu estudo envolvendo éguas de raças de sangue quente e de 
sangue frio, observaram taxas de fertilidade superiores em éguas cobertas em março, e 
demonstraram que cobrições entre janeiro e fevereiro poderão não ser favoráveis pois muitas 
éguas ainda se encontram em anestro ou em transição.  
Blanchard et al. (2010) identificaram uma tendência para taxas de gestação superiores em 
éguas da raça PSI cobertas nos meses de fevereiro, março e abril. No estudo de Allen & 
Wilsher (2011), as éguas da raça PSI cobertas em junho/ julho apresentaram taxas de 
gestação por ciclo mais baixas, e no estudo de Müller-Unterberg et al. (2017), as taxas de 
gestação foram superiores em éguas da raça Black Forest Draught cobertas em abril, maio e 
junho.  
Os meses do início da época reprodutiva poderão apresentar taxas de fertilidade mais baixas 
pois o fotoperíodo é reduzido e, consequentemente, as éguas ainda se encontram em anestro 
ou no período de transição (Langlois & Blouin, 2004). Por outro lado, as taxas de fertilidade 
são frequentemente mais baixas no final da época de reprodução porque as éguas-problema, 
que falharam em ficar gestantes nos meses anteriores, vão ficando acumuladas e as éguas 
que pariram tarde possuem um número reduzido de hipóteses de ciclos para ficarem gestantes 
(Vidament et al., 1997; Morris & Allen, 2002; Blanchard et al., 2010; Allen & Wilsher, 2011).  
 
4.3.2. Maneio e método de cobrição  
Vários estudos demonstram as diferentes taxas de fertilidade consoante o método de cobrição 
(natural ou artificial) e o tipo de sémen (fresco, refrigerado ou congelado) (Sieme et al., 2003; 
Langlois & Blouin, 2004; Sieme et al., 2004; Sairanen et al., 2009; Katila et al., 2010; Muller-
Unterberg et al., 2017).  
Langlois & Blouin (2004) demonstraram que o tipo de sémen utilizado nas cobrições 
apresentou diferenças significativas, sendo que a inseminação artificial com sémen fresco 
obteve os melhores resultados em éguas pertencentes a diferentes raças de sangue quente e 




Sieme et al. (2003) observaram, em éguas da raça Hanoveriana, taxas de gestação de 53.9% 
em éguas inseminadas com sémen refrigerado e de 44% em éguas inseminadas com sémen 
congelado.  
No estudo de Sieme et al. (2004), envolvendo também éguas da raça Hanoveriana, o método 
de inseminação, o volume e a concentração não apresentaram efeito estatisticamente 
significativo sobre a taxa de fertilidade. No entanto, o tipo de sémen e a cobrição no cio do 
poldro apresentaram efeito significativo (Sieme et al., 2004).  
No estudo de Squires et al. (2006), éguas inseminadas com sémen fresco apresentaram taxas 
de gestação por ciclo de 60%, seguidas das éguas inseminadas com sémen refrigerado (44%) 
e congelado (46%) que, neste caso, apresentaram valores semelhantes.  
Sairanen et al. (2009) observaram que, em éguas das raças SB e FH, o método de cobrição 
com maiores taxas de sucesso foi a inseminação artificial com sémen fresco (colhido e 
processado no local) seguido de inseminação artificial com sémen refrigerado (quebra em 
relação ao sémen fresco de -3,69 ± 0,62% em SB; -3,60 ± 0,77% em FH) e cobrição natural 
(quebra em relação ao sémen fresco de -2,26 ± 0,79% em SB; -3,23 ± 0,80% em FH). O método 
que apresentou as menores taxas foi a inseminação com sémen congelado (quebra em relação 
ao sémen fresco de -4,69 ± 1,50% em SB) (Sairanen et al., 2009).  
No estudo de Katila et al. (2010), envolvendo também as raças SB e FH, a cobrição natural e 
a inseminação artificial com sémen congelado apresentaram taxas de fertilidade mais baixas 
do que inseminação artificial com sémen fresco.  
As taxas de fertilidade mais baixas obtidas com sémen refrigerado e congelado podem ser 
explicadas pelos danos causados aos espermatozoides pelos processamentos de refrigeração, 
congelação e descongelação (Cochran et al., 1983; Loomis et al., 1983; Amann & Pickett, 
1987).  
É importante informar o criador sobre os diferentes resultados obtidos para cada procedimento, 
de forma a selecionar da melhor maneira os reprodutores para cada método, utilizando apenas 
métodos associados a taxas mais baixas em éguas com melhores resultados de fertilidade, e 
não criar expectativas irrealistas (Samper, 2001).  
O ciclo utilizado para cobrição, ou seja, se a cobrição é feita no cio do poldro ou nos ciclos 
éstricos seguintes, influencia também as taxas de fertilidade e de perdas embrionárias (Morris 
& Allen, 2002; Sieme et al., 2004; Newcombe & Wilson, 2005; Blanchard et al., 2010; Blanchard 
et al., 2012; Hanlon et al., 2012a; Miyakoshi et al., 2012; Lane et al., 2016).  
A recuperação da fertilidade pós-parto depende de dois fatores: início da atividade ovárica e 
involução uterina (Blanchard & Macpherson, 2011). A égua apresenta cio 5-12 dias pós-parto, 
o cio do poldro, que é muitas vezes utilizado para a primeira cobrição (Katila & Reilas, 2001; 
McCue & Ferris, 2011; McCue & McKinnon, 2011; Pinto, 2011; Thompson, 2011). No entanto, 
apesar de se conseguir produzir um embrião, muitas vezes este pode chegar a um útero hostil, 




involuído, podendo não ter capacidade para manter a gestação (Blanchard & Macpherson, 
2011; Stout, 2012).  
Morris & Allen (2002) observaram, em éguas raça PSI, uma tendência para taxas de gestação 
inferiores ao 15º dia pós-cobrição e um aumento significativo de perdas de gestação entre o 
15º-35º dia em éguas cobertas no cio do poldro.  
No estudo de Sieme et al. (2004), realizado em éguas da raça Hanoveriana, as taxas de 
gestação foram inferiores nas éguas inseminadas no cio do poldro quando comparadas com 
as taxas de éguas inseminadas em ciclos posteriores. Nas inseminações com sémen fresco a 
diferença foi de 14,4% e nas inseminações com sémen congelado a diferença foi de 36,4% 
(Sieme et al., 2004).  
Hanlon et al. (2012a) não observaram taxas de gestação por ciclo diferentes entre éguas da 
raça PSI cobertas no cio do poldro e em ciclos éstricos posteriores. No entanto, a taxa de 
gestação por época (87,6% vs. 79,9%) e a taxa de fertilidade ao parto (81,3% vs. 75,2%) foram 
superiores em éguas cobertas no cio do poldro. Não foram observadas diferenças nas taxas 
de perdas de gestação em éguas inseminadas no cio do poldro no estudo de Hanlon et al. 
(2012a). 
No estudo de Blanchard et al. (2010), éguas da raça PSI cobertas até 18 dias pós-parto 
apresentaram taxas de gestação inferiores às de éguas cobertas posteriormente.  
No estudo de Blanchard et al. (2012), éguas da raça PSI cobertas antes do 22º dia pós-parto 
apresentaram uma menor probabilidade de ficar gestantes sendo que esta probabilidade 
começava a aumentar a partir do 46º dia; as éguas cobertas antes do 20º dia tinham menores 
probabilidades de produzir um poldro, aumentando a probabilidade a partir do 75º dia. Por 
outro lado, cobrições anteriores ao 13º dia apresentaram maior probabilidade de resultar em 
aborto, diminuindo esta probabilidade apenas após o 78º dia.  
No estudo de Miyakoshi et al. (2012), éguas da raça PSI cobertas no cio do poldro (até ao 20º 
dia pós-parto) apresentaram maiores perdas embrionárias entre os 17º-35º dias pós-cobrição 
(11,1% vs. 3,8%). No estudo de Lane et al. (2016), realizado com éguas da raça PSI, cobrições 
antes do 20º dia pós-parto apresentaram taxas de gestação significativamente mais baixas (-
10%) mas as taxas de perda embrionária não foram afetadas.  
Por outro lado, o estudo de Sharma et al. (2010), envolvendo também éguas da raça PSI, não 
encontrou diferenças nas taxas de fertilidade entre éguas cobertas no cio do poldro ou nos 
ciclos éstricos seguintes. 
No entanto, muitas vezes, apesar de as probabilidades de gestação serem menores, o criador 
opta pela cobrição no cio do poldro (Blanchard et al., 2012), pois para além de aumentar a 
probabilidade de produção regular de um poldro por ano, existe a hipótese de depois do cio do 
poldro a égua não apresentar uma atividade cíclica regular, e poderá até apresentar anestro 




dependente das condições ambientais, da lactação e da condição corporal da égua (Henneke 
et al., 1984; McCue & Ferris, 2011; Thompson, 2011; Stout, 2012).  
Para se conseguir tomar uma decisão quanto a cobrir a égua no cio do poldro, deve recorrer-
se aos registos dessa égua de forma a poder avaliar a eficiência dessa cobrição (Sout, 2012) 
e assim minimizar o atraso gradual que pode provocar na data do parto e, consequentemente, 
reduzir as repercussões económicas para o criador (Bosh et al., 2009).  
A escolha do momento da cobrição também pode implicar diferenças nas taxas de fertilidade 
(Woods et al., 1990).  
Woods et al. (1990) experimentaram  diferentes regimes de inseminação artificial com sémen 
fresco em éguas pónei e cruzadas de pónei: inseminação no dia em que o folículo pré-
ovulatório atinge 35mm, no dia da ovulação e no dia depois da ovulação, obtendo taxas de 
gestação significativamente diferentes. A menor taxa obtida correspondeu às éguas 
inseminadas no dia em que o folículo atingia 35 mm nos 4 dias ou mais anteriores à ovulação 
(45%) quando comparada com três dias ou menos antes da ovulação (76%). A taxa de 
gestação das éguas com inseminação no dia da ovulação (55%) foi menor do que para o grupo 
de éguas inseminadas até 3 dias pré-ovulação (76%). A taxa de gestação foi maior (+6%) em 
éguas inseminadas entre as 0-6h pós-ovulação do que em éguas inseminadas entre 18-24h 
depois.  
No entanto, Sieme et al. (2003), que também experimentaram diferentes tempos de 
inseminação, em éguas da raça Hanoveriana, alcançaram taxas de gestação semelhantes 
para os diferentes métodos. Éguas inseminadas com sémen refrigerado uma, duas ou três 
vezes com intervalos de 24h apresentaram as seguintes taxas: 55,7%, 56,5% e 71,4%. Por 
outro lado, éguas inseminadas com sémen congelado 12h antes ou 12h depois da ovulação 
também apresentaram taxas de gestação equivalentes, 41,3% e 50%, respetivamente, e 
apresentam também resultados comparáveis quando se executam duas (50%) ou três (33,3%) 
inseminações com intervalos de 24h (Sieme et al., 2003).  
Como referido anteriormente, é importante ter em conta que não é apenas o tipo de sémen, o 
método e momento da cobrição que afetam as taxas de fertilidade, mas também os animais 
em questão, tanto a égua que vai ser coberta como o garanhão que produz o ejaculado, o 
processamento do ejaculado, as condições ambientais e o maneio reprodutivo da coudelaria 
(Morris & Allen, 2002; Sieme et al., 2003; Hanlon et al., 2012a, b; Papa et al., 2014).  
 
5. Objetivos 
Os objetivos gerais deste estudo retrospetivo foram: 
- Determinar a duração da gestação média neste grupo de éguas de raça Puro Sangue 




- Avaliar o efeito da idade da égua, da idade do garanhão, do próprio garanhão, do ano e do 
mês de cobrição e do sexo do poldro na duração da gestação, utilizando diferentes modelos 
estatísticos; 
- Estimar a repetibilidade da duração da gestação de uma mesma égua;  
- Determinar as taxas de gestação e fertilidade ao parto anuais e globais da Coudelaria de 
Alter;  
- Avaliar o efeito da idade da égua, do ano, do mês de cobrição e da existência de gestação 
no ano anterior na taxa de gestação e na taxa de fertilidade ao parto.  
 
6. Materiais e métodos  
Foram organizados os dados existentes nos registos de cobrição (cobrição natural e 
inseminação artificial, já que a técnica de inseminação artificial começou a ser utilizada na 
Coudelaria de Alter a partir de 2003) e parto da Coudelaria de Alter entre 1982 e 2018, 
contendo informação de 71 garanhões e 262 éguas (n=1545 registos de éguas cobertas) 
(Figura 3). 
Devido à ausência de registos de todas as datas de cobrições dos anos de 2014 e 2015, os 
dados destes anos apenas foram utilizados para o cálculo da fertilidade anual e global da 
coudelaria.  
Para além destes dois anos, existem ainda outros registos incompletos: 1 égua sem registo de 
data de cobrição e data de parto, 66 éguas sem registo de data de cobrição e 24 casos sem 
data de parto, totalizando 91 registos que não foram utilizados no estudo da duração da 
gestação.  
 
Figura 3 – Modelos das folhas de registo de cobrição e parto da Coudelaria de Alter 
No âmbito do trabalho foi criada uma folha de cálculo Excel com a seguinte estrutura: nome da 
égua, data de nascimento da égua, nome do garanhão, data de nascimento do garanhão, ano 




do poldro e sexo de poldro. Os dados foram inseridos na folha Excel e foram posteriormente 
exportados para o programa SAS 9.4. para análise estatística.  
O cálculo da duração da gestação foi feito por subtração entre o dia de parto e o dia da última 
cobrição.  
Foram excluídas as gestações com duração inferior a 300 dias e superior a 380 (n=9) 
assumindo tratar-se de erros de registo (Rossdale et al., 1984). Na medida em que 341 
cobrições não produziram uma gestação, ocorreram 22 abortos, 25 nados mortos e duas 
mortes de éguas gestantes, a análise da duração da gestação incluiu 1045 registos (209 
éguas), e no modelo linear de análise foram considerados os efeitos do ano de cobrição, mês 
de cobrição, sexo do poldro e a idade da égua (covariável linear) (Modelo 1). Inicialmente foi 
testado o efeito quadrático da idade da égua que se revelou não significativo (P>0,10) pelo 
que foi excluído das análises subsequentes.  
Numa segunda análise foi também incluído o efeito do garanhão, tendo sido excluídos os 
garanhões que tinham registos de apenas uma cobrição ou filhos de apenas um sexo. Após 
esta filtragem, restaram 1030 registos de duração da gestação, que foram usados nesta 
segunda análise que incluiu todos os fatores anteriormente referidos, mais o efeito do garanhão 
(Modelo 2).  
Numa terceira análise foi também incluído o efeito da idade do garanhão (covariável linear), 
mas como este efeito não se revelou significativo (P>0,10) foi excluído de análises posteriores 
(Modelo 3).  
A possibilidade de a mesma égua ter tendência para ter gestações mais longas ou mais curtas 
foi avaliada através da repetibilidade desta característica. A repetibilidade foi estimada de duas 
formas: 
a) Usando uma análise com um modelo misto com o PROC MIXED do SAS, em que além 
dos efeitos fixos referidos anteriormente foi incluído o efeito da égua como fator aleatório 
repetido nas diferentes gestações 
b) Através da correlação entre a duração da primeira e da segunda gestação, estimada pelo 
PROC CORR do SAS. 
Na análise da taxa de gestação incluíram-se 1385 registos de cobrição e parto, cujo resultado 
foi atribuído como gestante ou não gestante (consoante os casos, em função do diagnóstico 
de gestação ou, naqueles em que não foi feito diagnóstico, foi feita atribuição do resultado 
consoante havia registo de parto, aborto, nado morto ou égua alfeira), sendo o resultado 
codificado como 0 (não gestante) ou 1 (gestante). 
Na análise da taxa de fertilidade ao parto incluíram-se os mesmos 1385 registos de cobrição 
e parto, cujo resultado foi codificado como parida (1) ou não parida (0).  
No modelo linear de análise desta resposta codificada das taxas de gestação e de fertilidade 
ao parto foram considerados os efeitos do ano de cobrição, mês de cobrição, e da idade da 




anterior; para esta avaliação foram utilizados 1184 registos, pois foram excluídos todos os 
primeiros registos de cada égua, já que não existia informação sobre a história reprodutiva 
anterior. Para a análise estatística das duas taxas não foram utilizados registos de cobrições 
correspondentes a garanhões com apenas uma cobrição registada.  
Para as três variáveis (duração da gestação, taxa de gestação e taxa de fertilidade ao parto) 
foram agrupados os meses de cobrição de janeiro e fevereiro e os meses de junho e julho, 
pois tanto em janeiro como em junho existiam poucas observações de cobrições. O ano de 
1982 foi anexado ao ano de 1983 por possuir apenas um registo.  
Foram também eliminados registos de éguas com idade inferior a 3 anos e superior a 25 (n=4), 
assumindo-se mais uma vez tratar-se de erros de registo.  
 
















































341 DG negativos 
22 abortos 
25 nados mortos  
2 mortes de éguas gestantes 
Idade das éguas: 3-25 anos 
1982 + 1983 
Janeiro + Fevereiro  
Junho + Julho 
Duração da gestação ≥ 300 ≤ 380 
Modelo 1: 1045 registos 
Garanhões com ≥ 2 descendentes 
Descendentes ♂ e ♀ 
Garanhões com ≥ 2 descendentes 
Modelo 1: 1385 registos 
Eliminação 1º registo de cada égua 
Modelo 2: 1184 registos 
Total de casos sem datas: 91 
Duração da gestação 
 
Taxas de fertilidade 
 




7. Resultados  
7.1 Duração da gestação 
Após remoção de dados referentes a éguas não gestantes, gestações com valores aberrantes 
e observações com falta de dados, fez-se a avaliação da duração de 1045 gestações 
correspondentes a 209 éguas (Anexo 6).  
A duração da gestação teve uma distribuição aproximadamente normal e a média da duração 
da gestação calculada para o grupo de estudo na raça PSL foi de 338,1 ± 9,25 dias (Figura 4), 
o que traduz o coeficiente de variação de 2,7%. Observando a distribuição verifica-se que os 
valores individuais da duração da gestação variam, aproximadamente, entre 310 e 370 dias, o 
que indica diferenças de cerca de 2 meses entre as gestações mais curtas e mais longas. 
 


















Os níveis de significância encontrados na análise estatística da duração da gestação 
encontram-se na tabela 6 para os diferentes modelos utilizados, verificando-se que, de entre 
os vários fatores estudados, o sexo do poldro e a idade do garanhão não tiveram efeito 
significativo (P>0,10). Globalmente, o conjunto de fatores estudados justificaram 27,2% da 

















Tabela 6 – Níveis de significância dos fatores estudados nas análises da duração da gestação 









A idade da égua tem uma influência estatisticamente significativa na duração da gestação 
(P=0,025). A duração da gestação aumenta 0,1484 dias por cada ano de idade da égua, 
segundo a equação: y=336,6745+0,1484*Idade da égua (Tabela 6; Figura 5; Anexo 7).  
 
Figura 6 – Evolução da duração da gestação com a idade da égua 
 
A idade do garanhão não teve um efeito estatisticamente significativo (P=0,14). No entanto, o 
efeito do garanhão sobre a duração da gestação revelou-se estatisticamente significativo 
(P=0,001), com diferenças importantes entre os 59 garanhões utilizados (Tabela 6; Figura 6).  
Fator g.l. Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 
Idade da égua 1 0,025 0,013 0,015 
Sexo do poldro 1 0,160 0,101 0,138 
Mês de cobrição 4 <0,001 <0,001 <0,001 
Ano de cobrição 31 <0,001 0,016 <0,001 
Idade do Garanhão 1 - - 0,136 






























Idade da égua (anos)
Duração da gestação - Idade da égua




Figura 7 – Efeito do garanhão sobre a duração da gestação (n=1030) 
 A maioria dos garanhões utilizados resultaram em gestações que se distribuíam num intervalo 
de aproximadamente ± 5 dias. Contudo, entre os garanhões que originaram gestações mais 
curtas e mais longas a diferença foi de quase 1 mês, indicando que existe um efeito importante 
do garanhão na duração da gestação dos fetos que origina. 









































































Das gestações consideradas, 521 foram gestações de poldros macho e 524 de poldros fêmea. 
Existe uma tendência, ainda que não significativa (P=0,160) para que as gestações de poldros 
machos sejam aproximadamente 1 dia mais longas que as das fêmeas (338,43 ± 0,614 d vs. 
337,89 ± 0,603 d) (Tabela 6; Figura 7).  
 
Figura 8 – Efeito do sexo do poldro sobre a duração da gestação (n=1045) 
  
O mês de cobrição tem uma influência estatisticamente muito significativa (P<0,001), com 
gestações mais curtas nos meses com maior número de horas de luz – maio, junho e julho e, 
mais longas nos meses com menor período de luz solar – janeiro, fevereiro, março e abril 
(Tabelas 6 e 7; Figura 8). 
Existe uma diferença estatisticamente significativa entre o conjunto dos meses de janeiro/ 
fevereiro, março e abril (que não diferiram significativamente entre si) e os meses de maio e 
junho/ julho (Tabela 7). Globalmente, a duração média da gestação foi de cerca de 341 dias 
para as éguas cobertas entre janeiro e abril, baixando depois cerca de 5 dias nas éguas 
cobertas em maio e outros 5 dias nas éguas cobertas em junho/ julho. 
 








Médias com letras diferentes diferem significativamente (p<0,05) 
Mês de cobrição Média ± erro padrão (d) 
Janeiro/ Fevereiro 342,12a ± 1,035 
Março 340,67a ± 0,694 
Abril 340,97a ± 0,642 
Maio 336,21b ± 0,634 




































Figura 9 – Duração da gestação média por mês de cobrição (n=1045) 
 
A duração da gestação ao longo dos anos também apresentou diferenças estatisticamente 
significativas (P<0,001) (Tabela 6; Figura 9; Anexo 8). Maioritariamente, as médias anuais 
variaram no intervalo entre 335 e 341 dias, ainda que em nos anos extremos a duração da 
gestação tivesse atingido valores médios de 332 e 344 dias. 
 



































































































































































































7.1.1. Repetibilidade da duração da gestação 
Na análise com o modelo misto com registos repetidos foi estimada uma repetibilidade de 0,43 
da duração das gestações na mesma égua, obtida pela correlação entre registos subsequentes. 
Quando se estudou a associação entre a primeira e segunda gestação, obteve-se uma 
dispersão conjunta como se representa na figura 10, sendo a repetibilidade estimada de 0,37. 
Este resultado indica que há efetivamente indicação de que as éguas com gestações mais 
longas ou mais curtas têm tendência a repetir essa sua posição na distribuição da duração da 
gestação. 
 












7.2. Taxa de gestação e taxa de fertilidade ao parto 
A partir do ano de 2003 a cobrição das éguas da Coudelaria de Alter passou a ser feita 
sistematicamente por inseminação artificial. Em consequência, neste trabalho foi realizada 
uma análise preliminar comparando a taxa de gestação nos anos antes de 2003 e depois de 
2003, para avaliar se a introdução da técnica de inseminação artificial naquele ano influenciou 
de alguma maneira a taxa de gestação obtida. Não foram encontradas diferenças significativas, 
pelo que nas análises subsequentes o modo de fertilização (cobrição natural ou inseminação 
artificial) não foi levado em consideração.  
Para o cálculo das taxas de gestação e fertilidade ao parto foram utilizados 1385 registos de 
cobrição e parto (Anexo 9).  

























A taxa de gestação média global da Coudelaria de Alter entre 1982 e 2018 foi de 78,56 % e a 
taxa de fertilidade ao parto média global foi de 75,45 %. Os níveis de significância encontrados 
na análise estatística das duas variáveis encontram-se na tabela 8. 
 
Tabela 8 – Níveis de significância dos vários fatores avaliados na análise da taxa de gestação 
e da taxa de fertilidade ao parto 
 
O efeito quadrático da idade da égua apresentou uma influência estatisticamente significativa 
sobre a taxa de gestação (P=0,005) e sobre a taxa de fertilidade ao parto (P=0,013), indicando 
uma relação curvilínea entre a idade e a fertilidade, de tal forma que as taxas de fertilidade 
aumentam com a idade da égua nas idades mais jovens, atingindo um pico de 81% para a 
taxa de gestação por volta dos 9 anos e um pico de 78% para a taxa de fertilidade ao parto 
cerca dos 8 anos. A partir dessa idade as duas taxas começam a decrescer, como 
representado graficamente nas figuras 11 e 12.   
As equações globais relacionando a idade da égua com a taxa de gestação e com a taxa de 
fertilidade ao parto são as seguintes: 
Taxa de gestação= 71,077+2,271*Idade da égua–0,125*Idade da égua2 (Anexo 10) 

















Fator g.l. Taxa de gestação Taxa de fertilidade ao parto 
Mês de cobrição 4 <0,001 <0,001 
Ano de cobrição 32 0,071 0,171 
Idade da égua 1 0,024 0,054 



























































Idade da égua (anos) 




























O mês de cobrição também apresenta um efeito estatístico significativo sobre as duas taxas 
de fertilidade consideradas (P<0,001) (Tabela 8).  
No que concerne a taxa de gestação, existem diferenças significativas entre a fertilidade nos 
meses de junho e julho quando comparados com os outros meses (Tabela 9; Figura 13). 
Quanto à taxa de fertilidade ao parto, a fertilidade foi também significativamente mais baixa 
nos meses de junho e julho (Tabela 10; Figura 14). Globalmente, os resultados indicam alguma 
quebra de fertilidade nas cobrições de maio, ainda que pouco significativa, e sobretudo uma 
descida acentuada na fertilidade nas cobrições de junho e julho. 
O ano de cobrição não demonstrou efeito significativo sobre os valores da taxa de gestação 
(P=0,071) e da taxa de fertilidade ao parto (P=0,171) (Tabela 8; Figuras 15 e 16). As médias 
anuais variaram entre 64,0 % (1984) e 95,9% (2007) para a taxa de gestação e entre 59,8% 
(1990) e 93,0% (2007) para a taxa de fertilidade ao parto (Anexo 11).  
 







Médias com letras diferentes diferem significativamente (p<0,05) 
 


















Mês de cobrição Média ± erro padrão (%) 
Janeiro/ Fevereiro 83,74ª ± 4,623  
Março 83,07ª ± 2,528 
Abril 84,05ª ± 2,206 
Maio 79,12ª ±2 ,059 
Junho/ Julho 62,31b ± 3,718 
Mês de cobrição Média ± erro padrão (%) 
Janeiro/ Fevereiro 81,78ª,b ± 4,862 
Março 78,39ª,b ± 2,659 
Abril 82,54ª ± 2,320 
Maio 76,65b ± 2,166 




Figura 14 – Taxa de gestação média por mês de cobrição  
 









































































Figura 16 – Taxa de gestação média por ano de cobrição 
  

















































































































































































































































































































































Numa análise complementar usando uma base de dados excluindo os primeiros registos de 
cada égua foi analisado o efeito de terem ou não estado gestantes no ano anterior na fertilidade 
subsequente. Verificou-se nesta análise que não existem diferenças significativas na taxa de 
gestação entre éguas gestantes no ano anterior e alfeiras (P=0,783) (Tabela 11). 
 
Tabela 11 – Frequência de éguas que estavam ou não gestantes no ano anterior ao da 
gestação avaliada e respetivas taxas de gestação 
 
Médias com letras diferentes diferem significativamente (p<0,05) 
 
8. Discussão 
8.1. Duração da gestação 
A duração da gestação média calculada neste estudo retrospetivo para a égua da raça PSL foi 
de 338,1 ± 9,25 dias e tem uma distribuição aproximadamente normal.  
A duração da gestação foi calculada através da diferença entre a data de parto e a data da 
última cobrição, no entanto o sémen pode sobreviver no trato reprodutivo feminino pelo menos 
sete dias, podendo gerar erros no cálculo da duração da gestação (Burkhardt, 1949; Woods et 
al., 1990; Newcombe, 1994). Para além disso, Davies-Morel et al. (2002) referiram que em 
99,8% dos casos a cobrição ocorre antes da ovulação e Galisteo & Perez-Marin (2010) 
demonstraram que em burras a diferença entre a duração da gestação calculada a partir do 
dia da ovulação e a duração da gestação partir do dia da última cobrição pode atingir os dez 
dias. Num estudo complementar neste efetivo (Dados não publicados), através das 
observações feitas nas épocas reprodutivas de 2016/2017 e 2017/2018, verificou-se que a 
data da inseminação normalmente é anterior à data da ovulação, e as diferenças médias 
encontradas naqueles anos foram de 1,23 ± 1,51 dias e 1,71 ± 1,22 dias, respetivamente, 
implicando também diferenças, embora menores, na duração da gestação calculada. 
Deste modo, seria interessante, num futuro próximo, com os dados que se continuam a 
recolher na Coudelaria de Alter, efetuar um novo estudo com base nas datas da ovulação pois, 
como as éguas são inseminadas no momento iminente da ovulação ou pós-ovulação no caso 
de utilização de sémen congelado (ovulação observada por controlo ecográfico), podemos 
considerar esta data como a data de fertilização (Davies-Morel et al., 2002). 
As várias metodologias de cálculo da duração da gestação impedem a comparação direta entre 
os vários estudos (Bos & Van der Mey, 1980; Satué et al., 2011a; Heck et al., 2017). No entanto, 
se dentro do mesmo estudo todas as durações de gestação tiverem sido calculadas da mesma 
forma e o registo tiver seguido sempre o mesmo padrão, como no presente trabalho, podemos 
Gestante no ano anterior N Média ± erro padrão (%) 
Sim 981 69,98ª ± 6,926 




retirar conclusões úteis para o trabalho e maneio reprodutivo de uma coudelaria (Heck et al., 
2017).   
No presente trabalho foi observada uma repetibilidade da duração da gestação na mesma 
égua de 0,43, e entre a primeira e a segunda gestação a repetibilidade calculada foi 0,37. Estes 
valores são equivalentes aos encontrados por Valera et al. (2006) que estimaram uma 
repetibilidade da duração da gestação de 0,36 em PRE e 0,37 em PSA. Esta repetibilidade 
poderá permitir a seleção de éguas com gestações mais curtas se for esse o desejo do criador 
(Valera et al., 2006; Langlois & Blouin, 2012), selecionar de modo a diminuir a variabilidade da 
duração da gestação na coudelaria, ou orientar as cobrições de modo a sincronizar os meses 
em que o criador deseja ter as éguas a parir, tendo sempre em conta o efeito conjunto dos 
outros fatores que contribuem para variações na duração da gestação.  
De forma a poder selecionar também a descendência das éguas, seria importante realizar o 
cálculo da heritabilidade da duração da gestação na raça PSL. No entanto, os valores de 
heritabilidade da duração da gestação calculados nos diversos estudos são baixos, como 
acontece para a grande maioria dos caracteres reprodutivos (Gama, 2002). Valera et al. (2006) 
calcularam uma heritabilidade de 0,2 da duração da gestação nas raças PRE e PSA. Bene et 
al. (2014) estimaram uma heritabilidade de 0,18 em éguas das raças Furioso-North Star, 
Hungarian Cold Blooded Horse, Hungarian Sport Horse, Kisberi, Lipizzaner, Nonius e Shagya. 
Langlois & Blouin (2012) calcularam uma heritabilidade de 0,081 em PSI, 0,209 em PSA, 0,156 
em Anglo-Árabes, 0,087 em French Saddle, 0,083 em French Trotter, 0,118 em Percheron, 
0,116 em Ardennes, 0,093 em Cob Normand, 0,120 em Comtois e 0,103 em Breton. 
Christmann et al. (2017) estimaram uma heritabilidade materna de 0,234 na raça Hanoveriana. 
Kuhl et al. (2015) demonstraram o efeito da linha materna sobre a duração da gestação, e 
afirmam que uma seleção feita de forma a evitar gestações longas poderá ser uma mais valia 
para o criador, evitando partos cada vez mais tardios.  
É importante ter em conta que uma seleção para predomínio de gestações curtas poderá ter 
como consequência o nascimento de poldros com menos peso ou com sinais de prematuridade 
e, por isso, qualquer seleção a fazer terá de ser muito bem avaliada de forma a evitar fatores 
indesejáveis (Langlois & Blouin, 2012).  
 
8.1.1. Efeito da idade da égua  
A idade da égua, no presente trabalho, teve um efeito significativo (P<0,05) sobre a duração 
da gestação, com um aumento em média de 0,1484 dias por cada ano de idade da égua. 
Este resultado está de acordo com Langlois & Blouin (2012), que verificaram, num estudo 
envolvendo éguas das raças PSI, PSA, Anglo-Árabes, French Saddle, French Trotter, 
Percheron, Ardennes, Cob Normand, Comtois e Bretons, um aumento linear da duração da 
gestação com a idade. Também Christmann et al. (2017), num estudo envolvendo éguas da 




da égua. Ewert et al. (2018) também demonstraram que a duração da gestação era superior 
em éguas da raça PSI mais velhas e, no estudo de Satué et al. (2011b), éguas da raça PRE 
Cartujano com idades compreendidas entre os 8-12 anos apresentaram uma gestação 5,3 
dias mais curta do que éguas com idades compreendidas entre os 13-17 anos. 
No entanto, este resultado não é consistente com os estudos nas raças PRE e PSA de Valera 
et al. (2006) e Cilek (2009) que observaram que a duração da gestação nestas raças diminuía 
até aos 10-12 anos de idade e que a partir desse momento a duração da gestação começava 
a aumentar.  
O aumento da duração da gestação com a idade é explicado pelas alterações degenerativas 
no útero das éguas mais velhas que também já terão tido um maior número de partos (Wilsher 
& Allen, 2003). Estas alterações influenciam o desenvolvimento de microcotilédones (Wilsher 
& Allen, 2003) e prejudicam a circulação sanguínea no útero (Ousey et al., 2012; Ferreira et 
al., 2015), impedindo um contacto eficiente entre a placenta e o feto. Deste modo, verifica-se 
uma diminuição da nutrição do feto com um consequente atraso na taxa de desenvolvimento 
fetal, prolongando assim a gestação (Bracher et al., 1996; Morris & Allen, 2002; Wilsher & Allen, 
2003; Ousey et al., 2012; Ferreira et al., 2015).  
No presente trabalho não foram observadas gestações mais longas em éguas mais novas 
como nos estudos de Valera et al. (2006) e Cilek (2009), parecendo contrariar a hipótese de 
que as éguas mais novas conservam energia para o seu desenvolvimento em detrimento do 
feto, atrasando a gestação, como acontece em humanos (Gluckman & Hanson, 2004). No 
entanto, isto pode dever-se ao facto de na Coudelaria de Alter, a maior parte das éguas ser 
colocada no programa de reprodução a partir dos 3/4 anos, tendo já ultrapassado os 24 meses, 
período em que se verifica um crescimento muito acentuado e com exigências energéticas 
mais elevadas (Santos et al., 2007; Fradinho et al., 2016; Souza et al., 2017; Ribeiro et al, 
2018). No entanto, é importante ter em conta que no estudo de Fradinho et al. (2016), a curva 
de crescimento (peso e altura ao garrote) da raça PSL aos 42 meses ainda não se encontra 
estabilizada, demonstrando um crescimento mais lento e uma maturidade tardia do PSL, 
quando comparada com a curva de crescimento de animais da raça PSI onde a curva estabiliza 
por volta dos 20-25 meses (McManus et al., 2010). Este ritmo de crescimento deve ter sito tido 
em consideração quando se utilizam éguas muito jovens em reprodução. Este crescimento 
mais lento também foi observado na raça Mangalarga Marchador (estabilização da curva aos 
50-60 meses) (Souza et al., 2017; Ribeiro et al, 2018), na raça Pantaneira (estabilização da 
curva por volta dos 45 meses) (Santos et al., 2007) e na raça Hanoveriana (estabilização da 
curva entre os 40-48 meses) (McManus et al., 2010), e poderá contribuir para uma duração da 







8.1.2. Efeito do garanhão e da idade do garanhão 
No presente trabalho o garanhão apresentou um efeito estatisticamente significativo (P=0,001) 
sobre a duração da gestação, com diferenças importantes entre garanhões que poderão ser 
utilizadas de forma a gerir a época de partos (Marteunik et al., 1998). Marteniuk et al. (1998) 
aconselham a identificação de garanhões associados a gestações mais longas e a sua 
utilização no início da época.  
Esta observação é concordante com o registado por Marteniuk et al. (1998), Sevinga et al. 
(2004), Satué et al. (2011b), Langlois & Blouin (2012), Bene et al. (2014), Christmann et al. 
(2017) e Ewert et al. (2018), que também encontraram um efeito significativo do garanhão, que 
contribuía com cerca de 1-4% para a variabilidade na duração da gestação (Langlois & Blouin, 
2012; Christmann et al., 2017; Ewert et al., 2018). No entanto, a observação deste efeito não 
foi verificada por Davies-Morel et al. (2002), Aoki et al. (2013) e Ferreira et al. (2016), o que 
não é invulgar, já que este efeito depende do número de garanhões testados e da variabilidade 
entre eles.  
No presente trabalho, o efeito da idade do garanhão não foi significativo (P=0,14) estando em 
concordância com os outros estudos que não encontram efeito significativo deste fator sobre 
a duração da gestação (Davies-Morel et al., 2002; Aoki et al., 2013; Ferreira et al., 2016) mas 
contrariando o que Ewert et al. (2018) verificaram no seu estudo, em que garanhões com idade 
superior a 17 anos contribuíram para gestações mais longas. Esta inconsistência pode ser 
consequência de diferentes práticas de maneio pois nem todas as coudelarias utilizam 
garanhões com idades tão avançadas como no estudo de Ewert et al. (2018).  
 
8.1.3. Efeito do sexo do poldro 
No presente trabalho o efeito do sexo do poldro não se revelou estatisticamente significativo 
(P>0,10) no entanto, encontrou-se uma tendência para que gestações de poldros machos 
sejam um dia mais longas.  
Esta tendência está de acordo com o encontrado em grande parte da bibliografia (Bos & Van 
der Mey, 1980; Marteniuk et al., 1998; Davies-Morel et al., 2002; Pérez et al., 2003; Sevinga et 
al., 2004; Valera et al., 2006; Cilek, 2009; McCue & Ferris, 2011; Meliani et al., 2011; Satué et 
al., 2011b; Dicken et al., 2012; Langlois & Blouin, 2012; Aoki et al., 2013; Rezac et al., 2013; 
Korabi et al., 2014; Reilas et al., 2014; Walkowicz et al., 2014; Kuhl et al., 2015; Ferreira et al., 
2016; Akourki et al., 2017; Christmann et al., 2017; Robles et al., 2017; Rosales et al., 2017; 
Ewert et al., 2018), sendo apenas diferente do que Bene et al. (2014) verificaram no seu estudo 
em que poldros fêmea apresentaram uma duração da gestação maior em éguas das raças 
Furioso-North Star, Hungarian Cold Blooded Horse, Hungarian Sport Horse, Kisberi, Lipizzaner, 
Nonius e Shagya. 
Diferentes justificações podem ser encontradas para estes efeitos e tendências, 




concentrações de testosterona (Cilek, 2009); diferentes mensagens endócrinas quanto ao 
controlo do parto (Jainudeen & Hafez, 2000); e ainda o facto de os machos serem 
maioritariamente mais pesados e mais desenvolvidos (Hintz et al., 1979; Talluri et al., 2016).  
 
8.1.4. Efeito do mês e ano de cobrição 
No presente trabalho, o mês de cobrição apresentou um efeito estatisticamente significativo 
(P<0,001) sobre a duração da gestação.  
As gestações foram mais longas em éguas cobertas no início da época (janeiro, fevereiro, 
março e abril) e mais curtas nos meses em que o fotoperíodo aumenta (maio, junho e julho), 
estando de acordo com a maior parte dos estudos efetuados no hemisfério norte (Pérez et al., 
2003; Sevinga et al.,2004; Valera et al., 2006; Dicken et al., 2012; Langlois & Blouin, 2012; 
Satué et al., 2011b; Bene et al., 2014; Christmann et al., 2017; Ewert et al., 2018).  
No presente trabalho, a duração da gestação é progressivamente menor à medida que a época 
de cobrição avança, em concordância com o observado por Marteniuk et al. (1998) em éguas 
da raça SB, que demonstraram uma redução de 2,5 dias na duração da gestação por cada 
mês a mais na data de cobrição e com Pérez et al. (2003) que verificaram que a gestação era 
11 dias mais longa se as éguas da raça PRE fossem cobertas nos meses de inverno, 
representando uma diminuição de 2,75 dias na duração da gestação por cada mês mais tarde 
que fosse realizada a cobrição. Também Valera et al. (2006) demonstraram que, por cada mês 
que se atrasava a cobrição de éguas das raças PRE e PSA, a duração da gestação era 
reduzida em 3 dias.  
O ano de cobrição também apresenta um efeito estatisticamente significativo (P<0,05) na 
duração da gestação das éguas da Coudelaria de Alter, estando de acordo com o verificado 
nos estudos de Pérez et al. (2003), Valera et al. (2006), Cilek (2009), Meliani et al. (2011), 
Langlois & Blouin (2012), Kuhl et al. (2015) e Ewert et al. (2018).  
É provável que as diferenças entre anos se devam sobretudo a alterações nas condições 
climáticas, alimentares ou de maneio (Cilek, 2009; Meliani et al., 2011; Langlois & Blouin, 2012; 
Ewert et al., 2018), sendo que anos secos com temperaturas altas ou anos muito frios 
contribuem para uma gestação mais longa (Pérez et al., 2003; Valera et al., 2006; Cilek, 2009), 
talvez devido ao seu efeito sobre a disponibilidade de alimento com qualidade nutricional 
(Davies-Morel et al., 2002). Os anos com durações de gestação semelhantes poderão ter 
apresentado condições climáticas semelhantes e/ ou ter sido praticado o mesmo maneio, 
ativando o mesmo tipo de respostas nas éguas (Gluckman & Hanson, 2004; Langlois & Blouin, 
2012; Wilsher & Allen, 2012).  
No entanto, no presente trabalho, não foram avaliados os registos climatéricos dos vários anos 
nem as alterações de maneio, por isso não podemos relacionar anos mais quentes ou com 
menos alimento com gestações mais longas e anos com temperaturas amenas e maior 




citados. Será interessante em estudos futuros avaliar as condições climáticas específicas nos 
anos do estudo. 
A influência do mês e ano de cobrição está relacionada com os fatores ambientais envolventes 
como a disponibilidade de alimento, temperatura, clima e, com maior relevância, o fotoperíodo, 
que ajudam a sincronizar o ritmo circadiano endógeno da égua (Nagy et al., 2000; Davies Morel 
et al., 2002; Guillaume et al., 2006; Meliani et al., 2011; Langlois & Blouin, 2012; Ewert et al., 
2018).  
Nos equinos, o fotoperíodo para além de influenciar a ciclicidade da égua é também 
responsável por alterar a duração da gestação (Hodge et al., 1982; Pérez et al., 2003; Nolan 
et al., 2017) devido a modificações na taxa de maturação fetal perto da data de parto. As éguas 
inseminadas mais tarde na época reprodutiva vão ter o final da sua gestação também no final 
da época reprodutiva, a que corresponde um número de horas de luz mais elevado. A égua 
interpreta este maior número de horas de luz como o facto de que a época reprodutiva está a 
terminar, levando a um encurtamento da gestação de forma a garantir que o poldro tem acesso 
às melhores condições ambientais para a sua sobrevivência (Nagy et al., 2000; Pérez et al., 
2003; Dicken et al., 2012).  
Na Coudelaria de Alter, as éguas são providas com alimentação suplementar e, por isso, os 
fatores ambientes deveriam ser minimizados (Walkowicz et al., 2014) no entanto, os resultados 
dos vários estudos e o presente trabalho continuam a demonstrar que as gestações mais 
curtas ocorrem quando a cobrição é realizada na época natural de cobrição (primavera e início 
de verão), independentemente das condições otimizadas para a reprodução, reforçando, uma 
vez mais, o fotoperíodo como fator determinante na sincronização do ritmo circadiano 
endógeno da égua, consequentemente, na duração da gestação (Nagy et al., 2000; Guillaume 
et al., 2006; Dicken et al., 2012; Ewert et al., 2018).  
 
8.2. Taxa de gestação e taxa de fertilidade ao parto 
A taxa de gestação média global da Coudelaria de Alter entre 1982 e 2018 foi de 78,56 % e a 
taxa de fertilidade ao parto média global foi de 75,45 %. Estas taxas são semelhantes às 
encontradas para outras raças de equinos na bibliografia consultada (Allen et al., 2007; Cilek, 
2009; Sairanen et al., 2009; Rogers et al., 2009; Katila et al., 2010; Morris & Allen, 2010; Nath 
et al., 2010; Hanlon et al., 2012a; Zúccari et al., 2013; Ali et al., 2014; Lane et al., 2016).  
No entanto, é importante ter uma visão crítica quanto aos estudos sobre a fertilidade na espécie 
equina (Amann, 2005). Apesar de já existirem diversos estudos, não existe nenhum formato 
standard para o cálculo da fertilidade, para apresentação de dados ou para o número mínimo 
de amostragem (Amann, 2005) e os estudos são feitos muitas vezes no sentido de avaliar a 
fertilidade do garanhão, desprezando as outras variáveis como a égua, maneio e o ambiente 
envolvente, que têm uma influência pelo menos 5 vezes superior à do garanhão, sendo que a 




Tendo isto em conta, é importante educar o criador e ser crítico na apresentação de resultados 
(Amann, 2005).  
Os registos utilizados no presente trabalho não incluíam dados que permitissem o cálculo da 
taxa de gestação por ciclo. No entanto, a taxa de gestação por ciclo e o número de serviços 
por ciclo e por gestação são muito importantes pois contabilizam o número de vezes que a 
égua teve de ser coberta em cada ciclo e o número de ciclos que foram necessários para obter 
um diagnóstico de gestação positivo (Schulman et al., 2003; Amann, 2005). Como referido 
anteriormente, as taxas de gestação da Coudelaria de Alter são semelhantes às encontradas 
noutras raças (tabela 3) mas poderão ter resultado de várias cobrições da mesma égua em 
um ou mais ciclos, o que poderá conduzir a um aumento de custos para obtenção de bons 
resultados reprodutivos, prejudicando a eficiência reprodutiva da coudelaria (Bosch, 2009; 
Katila et al., 2010).  
No presente trabalho não foi feita a avaliação da fertilidade do garanhão devido ao facto de 
existirem poucas cobrições por garanhão/ ano, por não existirem registos do número de 
serviços por ciclo nem avaliações seminais disponíveis anteriores ao ano de 2016. Deste modo, 
centrou-se a avaliação da fertilidade quanto às características da égua e do seu meio 
envolvente. É importante ter em conta, em futuras avaliações da fertilidade dos garanhões, 
que a avaliação do ejaculado é insuficiente para predizer a fertilidade de um garanhão, pois 
apenas identifica se um garanhão é estéril/ sub-fértil ou se está apto para a reprodução 
(Colenbrander et al., 2003; Amann, 2005). A fertilidade de um garanhão está dependente de 
vários fatores entre os quais a idade do garanhão, líbido, número de cobrições/ colheitas, etc., 
que deverão ser tidos em conta aquando da avaliação da fertilidade do animal (Dowsett & 
Pattie, 1982; Burns et al., 1984; McDonnel, 1992; McDonnel, 1999; Colenbrander et al., 2003; 
Sieme et al., 2004; Amann, 2005; Sairanen et al., 2009; Amann, 2011; Hanlon et al., 2012a; 
Lane et al., 2016; Griffin et al., 2018). Para avaliação da fertilidade de uma coudelaria deverão 
entrar em conta todos os fatores envolventes: égua, garanhão, maneio e ambiente envolvente 
(Amann, 2005).  
 
8.2.1. Efeito da idade e do estado reprodutivo da égua  
No presente trabalho, as taxas de gestação (P<0,001) e fertilidade ao parto (P<0,05) sofrem 
um efeito estatisticamente significativo por parte da idade da égua, de natureza quadrática. 
Assim, estas taxas aumentam com a idade da égua atingindo um pico para a taxa de gestação 
de 81% aos 9 anos e para a taxa de fertilidade ao parto de 78% aos 8 anos e, a partir dessa 
idade, começam a decrescer, estando de acordo com os estudos de McDowell et al. (1982), 
Carnevale & Ginther (1992), Bruck et al. (1993), Morris & Allen (2002), Hemberg et al. (2004), 
Langlois & Blouin (2004), Alllen et al. (2007), Sairanen et al. (2009), Nath et al. (2010), Sharma 




As justificações para a relação entre as reduções de fertilidade e a idade avançada da égua 
são diversas (Scoggin, 2015), como foi referido anteriormente. Desde um desequilíbrio 
endócrino envolvendo o controlo do eixo hipotálamo-hipófise sobre o desenvolvimento folicular, 
observando-se variações dos ciclos éstricos aberrantes (Carnevale et al., 1993, 1994) até 
alterações degenerativas no sistema reprodutor externo, especialmente a nível da 
conformação do períneo (Caslick, 1937; Pouret, 1982; Hemberg et al., 2005; Goncagul et al., 
2016), e interno a nível dos ovidutos (Ball et al., 1989; Brinsko et al., 1994; Brinsko et al., 1996), 
da cérvix e do útero. Em particular a nível do útero, as alterações degenerativas dificultam a 
fixação e nutrição do embrião (Ricketts & Alonso, 1991; Carnevale & Ginther, 1992; Bracher et 
al., 1996; Gruninger et al., 1998; Wilsher & Allen, 2003; Rickets, 2008; Ousey et al., 2012; 
Ferreira et al., 2015) e também se traduzem numa maior predisposição para infeções que 
tornam o útero num ambiente hostil para a sobrevivência do embrião (Carnevale & Ginther, 
1992; Bracher et al., 1996; Ulgen et al., 2003; Riddle et al., 2005; Nath, 2011; Benko et al., 
2015; Goncagul et al., 2016). Por outro lado, podem também ocorrer alterações alterações 
degenerativas nos oócitos (Ball et al., 1989; Carnevale & Ginther, 1992; Carnevale et al., 1993b, 
1999; Rambags et al., 2014), e do próprio embrião (Hassold & Hunt, 2001; Scoggin, 2015), que 
podem ser consequência de alterações nos oócitos ou do ambiente a que é sujeito nos ovidutos 
(Adams et al., 1987; Watson, 2000; LeBlanc & Causey, 2009).  
Na Coudelaria de Alter, não é comum éguas com idade inferior a quatro anos serem utilizadas 
para cobrição, mas é importante ter em conta que éguas abaixo desta idade não terão atingido 
a maturidade e que a este período corresponde um crescimento muito acentuado (Santos et 
al., 2007; Fradinho et al., 2016; Souza et al., 2017; Ribeiro et al, 2018), sendo expectável 
obterem índices de fertilidade menores (Sairanen et al., 2009). Através das equações geradas 
neste trabalho podemos estimar que ambas as taxas rondariam os 75% aos dois anos de idade 
das éguas. Deste modo, éguas muito jovens podem contribuir negativamente para a fertilidade 
da manada, uma vez que a imaturidade uterina dessas éguas está relacionada a altas taxas 
de perdas gestacionais e a baixas taxas de nascimento (Lucas et al., 1991).  
O facto de a taxa de gestação começar a baixar a partir dos 8-9 anos, implica a necessidade 
de um maior número de cobrições para obter um diagnóstico de gestação positivo e, 
possivelmente, um aumento na percentagem de éguas a precisar de tratamentos uterinos 
(Allen et al., 2007; Hanlon et al., 2012b). Estes dois fatores afetam a eficiência reprodutiva de 
uma exploração e, consequente, têm repercussões económicas (Allen et al., 2007; Bosch, 
2009).  
No presente trabalho, o facto de a égua ter parido no ano da cobrição ou ser uma égua alfeira 
não apresentou efeito estatisticamente significativo sobre as taxas de fertilidade subsequentes 
(P=0,783). Esta observação não está de acordo com o descrito em grande parte da bibliografia 
que relaciona os diversos estados reprodutivos com as taxas de fertilidade obtidas (Samper, 




Blanchard et al., 2010; Katila et al., 2010; Nath et al., 2010; Muller-Unterberg et al.,2017; Dube 
et al., 2018) mas pode ser explicado por diferenças no maneio (Nath, 2011) pois nos últimos 
anos, na Coudelaria de Alter, as éguas alfeiras e as éguas-problema são sinalizadas e 
seguidas com grande rigor desde o princípio da época reprodutiva. Para além disso, podem 
também ser éguas que apresentavam uma baixa condição corporal que entretanto foi 
recuperada para a época reprodutiva seguinte ou éguas que pariram no final da época 
reprodutiva e não tiveram hipótese de ficar gestantes.  
O facto de muitas vezes o número de partos e a idade estarem intimamente relacionados 
poderá dificultar a análise do agente causador de reduções de fertilidade. Mas os estudos de 
Samper (2001) e Katila et al. (2010) permitem afirmar que a idade por si só é um fator 
preponderante, pois ao estudar taxas de fertilidade de éguas virgens em diferentes faixas 
etárias, verificaram que éguas com idade avançada (>8 anos) virgens apresentavam taxas de 
gestação e taxas de fertilidade ao parto que chegavam a ser 30% inferiores às taxas de éguas 
jovens (Samper, 2001; Katila et al., 2010). No entanto, há que ter em consideração que estes 
exemplos tratam essencialmente de “éguas-atletas”, que só entram em reprodução 
tardiamente e que outros fatores poderão afetar a sua eficiência reprodutiva 
 
8.2.2. Efeito do mês e ano de cobrição 
No presente trabalho, o mês de cobrição apresenta um efeito estatístico significativo sobre as 
duas taxas de fertilidade (P<0,001). Esta observação está de acordo com o demonstrado por 
Vidament et al. (1997), Morris & Allen (2002), Hemberg et al. (2004), Langlois & Blouin (2004), 
Blanchard et al. (2010), Allen & Wilsher (2011), Zúccari et al. (2013) e Müller-Unterberg et al. 
(2017).  
No presente trabalho, as duas taxas de fertilidade são maiores entre janeiro e abril, 
decrescendo no mês de maio e ainda mais nos meses de junho e julho, que correspondem ao 
final da época reprodutiva. Esta observação pode levar os criadores a entenderem este período 
inicial do ano como uma época de melhor fertilidade, indo de encontro aos seus desejos de 
terem as éguas cobertas o mais cedo possível no ano para garantir que os poldros nasçam 
nos primeiros meses do ano (Langlois & Blouin, 1998; England, 2005; Pycock, 2009).  Por 
outro lado, as taxas calculadas não contabilizam o número de ciclos da égua e o número de 
serviços por ciclo para obtenção de uma gestação por isso, os resultados devem ser 
interpretados com precaução.  
É importante ter em conta que é também nos primeiros meses do ano, em que o fotoperíodo 
é menor, que as éguas poderão estar ainda em período de transição, apresentando ciclos 
éstricos irregulares levando a que sejam necessárias mais cobrições para obtenção de uma 
diagnóstico de gestação positivo (Langlois & Blouin, 2004); para além disso a gestação será 
mais longa, como demonstrado neste trabalho e nos estudos de Pérez et al. (2003), Sevinga 




(2011b), Bene et al. (2014), Christmann et al. (2017) e Ewert et al. (2018). Deste modo, é 
preciso jogar com as variáveis de forma a atingir os objetivos do criador da forma mais rentável. 
As taxas de fertilidade são frequentemente mais baixas no final da época de reprodução 
porque as éguas-problema que falharam em ficar gestantes nos meses anteriores vão ficando 
acumuladas e as éguas que pariram tarde possuem um número reduzido de hipóteses de 
ciclos para ficarem gestantes (Vidament et al., 1997; Morris & Allen, 2002; Blanchard et al., 
2010; Allen & Wilsher, 2011).   
As taxa de gestação e de fertilidade ao parto na Coudelaria de Alter variaram ao longo dos 
anos apesar das diferenças não serem significativas. Na literatura, são escassos os estudos 
que investigam o efeito do ano sobre a fertilidade, mas é de esperar que ocorram diferenças 
nas práticas de maneio e outros fatores ambientais, com impacto nas taxas de fertilidade (Nath, 
2011).  
 
9. Conclusão  
Os fatores que podem influenciar a eficiência e maneio reprodutivos de uma coudelaria são 
diversos. É importante tê-los em conta no planeamento e gestão de cada época reprodutiva 
de forma a otimizar a produção e minimizar os custos, obtendo um poldro saudável por égua, 
de forma a rentabilizar a coudelaria.  
Neste trabalho estudaram-se diferentes características reprodutivas da eguada PSL da 
Coudelaria de Alter. Na análise da duração da gestação utilizaram-se registos de cobrição e 
parto de 1045 éguas, que indicam que a duração média da gestação foi de 338 dias, com 
diferenças importantes entre éguas, traduzidas numa amplitude superior a 2 meses. A duração 
da gestação aumentou linearmente com a idade da égua, ainda que este efeito fosse 
moderado. O garanhão teve um efeito importante na duração da gestação, com diferenças 
entre machos que chegaram a quase um mês. Observou-se uma clara propensão para a 
existência de éguas com gestações tendencialmente mais curtas ou mais longas, com uma 
repetibilidade de 0,43. As cobrições de verão resultaram em gestações cerca de 5-10 dias mais 
curtas que as gestações do início da época reprodutiva.  
A análise da fertilidade baseou-se na análise de 1385 registos de cobrição e parto, sendo a 
taxa de gestação média global de 78,56 % e a taxa de fertilidade ao parto média global de 
75,45 %. A idade da égua apresentou um efeito quadrático, com fertilidade máxima quando as 
éguas têm cerca de 8-9 anos. O mês de cobrição teve uma influência muito acentuada na 
fertilidade, com uma quebra de cerca de 20% nas cobrições de verão. O facto de uma égua 
ter ou não parido no ano da cobrição, não teve uma influência significativa na fertilidade 
subsequente. 
Estes resultados traduzem a primeira informação sistematizada sobre a eficiência reprodutiva 
no grupo Alter-Real da raça PSL, e indicam a enorme variabilidade existente, tanto na duração 




parâmetros reprodutivos, que podem ser utilizados na melhoria dos resultados produtivos de 
uma coudelaria, nomeadamente por um planeamento rigoroso das épocas ótimas de 
reprodução, e pela otimização da utilização da variabilidade entre animais, tanto machos como 
fêmeas. Idealmente, os vários fatores podem e devem ser compatibilizados para promover a 
melhoria da eficiência reprodutiva. 
 
10. Perspetivas futuras 
Todos os dados deste trabalho foram obtidos através de registos realizados manualmente e 
de forma manuscrita, com os erros inerentes, que podem explicar a falta de dados em alguns 
casos e poderão possuir incorreções. Deste modo, é necessário que as próximas colheitas de 
dados sejam mais precisas e fiáveis, nomeadamente recorrendo a meios eletrónicos 
atualmente disponíveis. Devemos também ter presente que o maneio da coudelaria terá sido 
diferente e evoluído ao longo dos anos, contribuindo de alguma forma para a diferença entre 
anos nos dados (Nath, 2011).  
Seria interessante num futuro próximo realizar um cálculo da duração da gestação utilizando 
dados com registos de datas de ovulação e determinar as diferentes taxas de fertilidade 
consoante o método e momento de cobrição e as taxas de fertilidade dos garanhões. A 
determinação das taxas de fertilidade dos diferentes métodos de cobrição permitiria atribuir 
cobrições com os métodos com taxas de fertilidade mais baixas a éguas com melhor fertilidade. 
A avaliação das taxas consoante o momento de cobrição, seria de grande utilidade pois a 
Coudelaria de Alter utiliza cobrições no cio do poldro e seria uma forma de avaliar a eficiência 
desta prática. A determinação das taxas de fertilidade dos garanhões, que é feita de forma 
preliminar através da avaliação da qualidade do sémen, possibilitaria a seleção dos melhores 
reprodutores.  
Para além disso, há que investigar a influência da consanguinidade da égua, poldro e garanhão 
nas três variáveis – duração da gestação, taxa de gestação e taxa de fertilidade ao parto – pois 
a Coudelaria de Alter raramente utiliza “sangue” externo e já foi descrito que os níveis de 
consanguinidade poderão ter efeito nas taxas de fertilidade (Cothran et al., 1986; Sairanen et 
al., 2009). Seria também interessante, estimar a heritabilidade das três variáveis, permitindo 
uma escolha mais equilibrada e eficiente dos reprodutores e emparelhamentos, otimizando a 
produção.  
Para o criador, seria útil e importante começar a calcular as taxas de gestação por ciclo em 
vez de o fazer por época e o número de serviços por ciclo, de maneira a avaliar de forma mais 
precisa a eficiência reprodutiva da sua coudelaria e identificar éguas-problema de modo a 
poder atuar.  
Como novo passo a tomar, seria importante realizar a genotipagem dos animais da coudelaria 
de forma a auxiliar e tornar ainda mais eficaz a seleção dos reprodutores e escolha dos 




tendo o cuidado para não eliminar a sua individualidade e sem descuidar os caracteres 
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12. Anexos  
 
Anexo 1 – Folha de registo de éguas 
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Anexo 3 – Poster 8ª EFOMV Caracterização da gestação e parto na eguada Alter Real – 
Estudo retrospectivo de 1997-2017 (Gonçalves, A.R.; Antunes, L.; Rodrigues, J.; Beja, F.; 







Anexo 4 – Padrão da raça Puro Sangue Lusitano  
 
(Modelo ideal com 100 pontos)  
1. TIPO: eumétrico (peso cerca dos 500 kg); mediolínio; sub-convexilínio (de formas 
arredondadas) de silhueta inscritível num quadrado.  
2. ALTURA média ao garrote, medida com hipómetro aos 6 anos: fêmeas – 1,55; machos – 
1,60 m  
3. PELAGEM - As mais frequentes são a ruça e a castanha em todos os seus matizes.  
4. TEMPERAMENTO - Nobre, generoso e ardente, mas sempre dócil e sofredor.  
5. ANDAMENTOS - Ágeis e elevados projetando-se para diante, suaves e de grande 
comodidade para o cavaleiro.  
6. APTIDÃO - Tendência natural para a concentração, com grande predisposição para 
exercícios de Alta Escola e grande coragem e entusiasmo nos exercícios da gineta 
(combate, caça, toureio, maneio de gado, etc.).  
7. CABEÇA - Bem proporcionada, de comprimento médio, delgada e seca, de ramo mandibular 
pouco desenvolvido e faces relativamente compridas, de perfil levemente sub-convexo, 
fronte levemente abaulada (sobressaindo entra as arcadas supraciliares), olhos sobre o 
elíptico, grandes e vivos, expressivos e confiantes. As orelhas são de comprimento médio, 
finas, delgadas e expressivas.  
8. PESCOÇO - De comprimento médio, rodado, de crineira delgada, de ligação estreita à 
cabeça, largo na base, e bem inserido nas espáduas, saindo do garrote sem depressão 
acentuada.  
9. GARROTE - Bem destacado e extenso, numa transição suave entre o dorso e o pescoço, 
sempre levemente mais elevado que a garupa. Nos machos inteiros fica afogado em 
gordura, mas destaca-se sempre bem das espáduas.  
10. PEITORAL - De amplitude média, profundo e musculoso.  
11. COSTADO - Bem desenvolvido, extenso e profundo, com costelas levemente arqueadas, 
inseridas obliquamente na coluna vertebral, proporcionando um flanco curto e cheio.  
12. ESPÁDUAS - Compridas, oblíquas e bem musculadas.  
13. DORSO - Bem dirigido, tendendo para o horizontal, servindo de traço de união suave entre 
o garrote e o rim.  
14. RIM - Curto, largo, musculoso, levemente convexo, bem ligado ao dorso e à garupa com a 
qual forma uma linha contínua e perfeitamente harmónica.  
15. GARUPA - Forte e arredondada, bem proporcionada, ligeiramente oblíqua, de comprimento 
e largura de dimensões idênticas, de perfil convexo, harmónico e pontas das ancas pouco 
evidentes conferindo à garupa uma secção transversal elíptica. Cauda saindo no 




16. MEMBROS - Braço bem musculado, harmoniosamente inclinado. Antebraço bem 
aprumado e musculado. Joelho seco e largo. Canelas sobre o comprido, secas e com os 
tendões bem destacados. Boletos secos relativamente volumosos e quase sem 
machinhos. Quartelas relativamente compridas e oblíquas. Cascos de boa constituição, 
bem conformados e proporcionados, de talões não muito abertos e coroa pouco evidente. 
Nádega curta e convexa. Coxa musculosa, sobre o curto, dirigida de modo a que a rótula 
se situe na vertical da ponta da anca. Perna sobre o comprido, colocando a ponta do 
curvilhão na vertical da ponta da nádega. Curvilhão largo, forte e seco. Os membros 
posteriores apresentam ângulos relativamente fechados 
 
Texto integral do Regulamento do livro genealógico do cavalo da raça lusitana, Proposta 
aprovada em AG realizada a 30 de Março de 2016 Homologada pelo Órgão da Tutela a 7 de 



























Anexo 5 – Escala Henneke para avaliação da condição corporal 
 
Tabela 12 – Escala Henneke para avaliação da condição corporal 
 
Condição corporal Descrição 
1 – Extremamente magro Animal extremamente emaciado. Processos espinhosos, costelas, 
tuberosidades coxais e isquiáticas e base da cauda proeminentes. 
Estruturas ósseas do pescoço, espáduas e cachaço visíveis. Sem 
tecido adiposo palpável.  
 
2 – Muito magro Animal emaciado. Fina camada de gordura a cobrir os processos 
espinhos e os processos transversos das vértebras lombares. 
Processos espinhosos, costelas, tuberosidades coxais e isquiáticas e 
base da cauda proeminentes. Estruturas ósseas do pescoço, 
espáduas e cachaço facilmente visíveis.  
 
3 – Magro  Tecido adiposo sobre os processos espinhosos e costelas. Processos 
transversos não palpáveis. Os processos espinhosos e costelas são 
visíveis mas não proeminentes. A base da cauda é proeminente mas 
não permite a identificação individual de cada vértebra. Tuberosidade 
coxal arredondada mas discernível. Tuberosidade isquiática não 
visível. Estruturas ósseas do cachaço, espáduas e pescoço facilmente 
visíveis.  
 
4 – Moderadamente magro Sulco ao longo da região lombar. Costelas pouco visíveis. Tecido 
adiposo em volta da base da cauda. Tuberosidade coxal não visível. 
Cachaço, pescoço e espáduas com alguma cobertura adiposa. 
  
5 – Equilibrado Região lombar nivelada. Costelas não visíveis mas palpáveis. Tecido 
adiposo em volta da base da cauda com consistência esponjosa. 
Cachaço arredondado sobre os processos espinhosos. Espáduas e 
pescoço em harmonia com o resto do corpo.  
 
6 – Moderadamente gordo Pode haver um sulco suave ao longo do dorso/ lombo. Tecido adiposo 
sobre as costelas com consistência esponjosa. Deposição de gordura 
sobre o cachaço, atrás da espáduas e no pescoço. Tecido adiposo 
acumulado ao redor da base da causa de consistência macia.  
 
7 – Gordo  Pode haver um sulco suave ao longo do dorso/ lombo. Costelas 
individualmente palpáveis com deposição de tecido adiposo nos 
espaços intercostais. Gordura mais macia na base da cauda. Maior 





8 – Muito Gordo Depressão ao longo do dorso/ lombo. Costelas difíceis de palpar. Áreas 
do cachaço e atrás das espáduas com grande deposição de tecido 
adiposo. Espessamento do pescoço acentuado. Deposição de gordura 
na face medial e posterior dos membros posteriores.   
 
9 – Obeso Depressão evidente ao longo do dorso/ lombo. Tecido adiposo visível 
sobre as costelas, formando placas. Acumulação de tecido adiposo na 
base da cauda, cachaço, espáduas e pescoço, formando dobras na 
pele. Tecido adiposo na parte medial dos membros posteriores poderá 
ser suficiente para existir contacto entre as duas faces. Acumulação de 
tecido adiposo nos flancos.  































Anexo 6 – Tabelas de frequências para o estudo da duração da gestação  
 
Tabela 13 – Frequências de cobrições por mês para o estudo da duração da gestação (n=1045) 
Mês de cobrição N % 
2 65 6,24 
3 222 21,33 
4 326 31,32 
5 351 33,72 
6 77 7,40 
 




























Ano N % Ano N % 
1983 45 4,32 2000 10 0,96 
1984 39 3,75 2001 12 1,15 
1985 38 3,65 2002 18 1,73 
1986 45 4,32 2003 14 1,34 
1987 44 4,23 2004 19 1,83 
1988 43 4,13 2005 18 1,73 
1989 41 3,94 2006 25 2,40 
1990 34 3,27 2007 32 3,07 
1991 37 3,55 2008 25 2,40 
1992 39 3,75 2009 28 2,69 
1993 46 4,42 2010 32 3,07 
1994 41 3,94 2011 34 3,27 
1995 41 3,94 2012 39 3,75 
1996 34 3,27 2013 37 3,55 
1997 42 4,03 2016 31 2,98 
1998 5 0,48 2017 44 4,23 





Anexo 7 – Distribuição da duração da gestação de acordo com a idade da égua 
 

























































Distribuição da duração da gestação – Idade da égua 





Anexo 8 – Duração da gestação média por ano de cobrição 











































Ano Média ± erro padrão (d) 
1983 341,58a,b ± 1,244 
1984 337,47b,c ± 1,312 
1985 336,17b,c ± 1,297 
1986 335,79b,c,d ± 1,209 
1987 331,96d ± 1,220 
1988 336,02b,c ± 1,204 
1989 337,09b,c ± 1,230 
1990 339,35a,b ± 1,307 
1991 337,49b,c ± 1,274 
1992 336,51b,c ± 1,234 
1993 337,11b,c ± 1,160 
1994 335,30b,c,d ± 1,217 
1995 339,12a,b,c ± 1,216 
1996 334,62c,d ± 1,318 
1997 337,41b,c ± 1,210 
1998 335,11b,c,d ± 3,172 
1999 339,15a,b,c ± 2,431 
2000 339,02a,b,c ± 2,296 
2001 335,84b,c,d ± 2,134 
2002 340,55a,b ± 1,794 
2003 339,39a,b ± 1,973 
2004 344,07a ± 1,733 
2005 340,01a,b ± 1,759 
2006 341,02a,b ± 1,534 
2007 338,22b,c ± 1,380 
2008 341,41a,b ± 1,589 
2009 341,17a,b ± 1,466 
2010 338,70b,c ± 1,382 
2011 337,97b,c ± 1,344 
2012 338,28b,c ± 1,282 
2013 337,92b,c ± 1,313 
2016 339,83a,b ± 1,435 





Anexo 9 – Tabelas de frequências para o estudo das taxas de fertilidade 
 




































Mês de cobrição N % 
2 82 5,92 
3 292 21,08 
4 408 29,46 
5 471 34,01 
6 132 9,53 
Ano N % Ano N % 
1983 53 3,83 2000 9 0,65 
1984 58 4,19 2001 16 1,16 
1985 51 3,68 2002 20 1,44 
1986 53 3,83 2003 19 1,37 
1987 53 3,83 2004 21 1,52 
1988 54 3,9 2005 24 1,73 
1989 56 4,04 2006 28 2,92 
1990 51 3,68 2007 34 2,45 
1991 59 4,26 2008 32 2,31 
1992 56 4,04 2009 37 2,67 
1993 59 4,26 2010 44 3,18 
1994 57 4,12 2011 48 3,47 
1995 57 4,12 2012 55 3,97 
1996 56 4,04 2013 53 3,83 
1997 57 4,12 2016 47 3,39 
1998 4 0,29 2017 55 3,97 





Anexo 10 – Evolução das taxas de fertilidade com a idade da égua 
 














































Idade da égua (anos)
Taxa de fertilidade ao parto - Idade da égua






























Idade da égua (Ano)
Taxa de gestação - Idade da égua





Anexo 11 – Taxas de gestação e fertilidade ao parto médias por ano 
 
Tabela 18 – Taxa de gestação média por ano  
 
Ano Média ± erro padrão (%) 
1983 83,09a,b ± 5,601 
1984 64,01b ± 5,395 
1985 74,38a,b ± 5,731 
1986 84,48a,b ± 5,614 
1987 85,8a,b ± 5,662 
1988 78,53a,b ± 5,553 
1989 68,97b ± 5,477 
1990 65,23b ± 5,747 
1991 76,00a,b ± 5,318 
1992 71,4b ± 5,435 
1993 83,41a,b ± 5,329 
1994 77,19a,b ± 5,447 
1995 75,18a,b ± 5,436 
1996 77,89a,b ± 5,48 
1997 78,26a,b ± 5,46 
1998 92,93a,b ± 20,21 
1999 88,31a,b ± 13,481 
2000 86,38a,b ± 13,458 
2001 73,66a,b ± 10,159 
2002 85,04a,b ± 9,113 
2003 70,6b ± 9,274 
2004 89,76a,b ± 8,901 
2005 75,22a,b ± 8,265 
2006 92,78a,b ± 7,661 
2007 95,91ª ± 6,949 
2008 69,61b ± 7,134 
2009 78,0a,b± 6,715 
2010 76,24a,b ± 6,129 
2011 76,92a,b ± 5,865 
2012 66,97b ± 5,497 
2013 69,94b ± 5,621 
2016 76,91a,b ± 5,948 
2017 80,1a,b ± 5,55 







Tabela 19 – Taxa de fertilidade ao parto média por ano 
 
Ano Média ± erro padrão (%) 
1983 81,37a,b ± 5,891 
1984 61,80b ± 5,675 
1985 72,34a,b ± 6,028 
1986 80,57a,b ± 5,905 
1987 81,92a,b ± 5,955 
1988 73,03a,b ± 5,841 
1989 67,11b ± 5,761 
1990 59,81b ± 6,044 
1991 71,02a,b ± 5,594 
1992 65,94b ± 5,716 
1993 73,33a,b ± 5,605 
1994 75,2a,b ± 5,729 
1995 72,98a,b ± 5,718 
1996 74,23a,b ± 5,764 
1997 78,29a,b ± 5,743 
1998 92,47a,b ± 21,256 
1999 88,53a,b ± 14,179 
2000 86,10a,b ± 14,155 
2001 73,68a,b ± 10,685 
2002 84,78a,b ± 9,585 
2003 70,57a,b ± 9,754 
2004 85,06a,b ± 9,362 
2005 75,54a,b ± 8,693 
2006 89,50a,b ± 8,058 
2007 92,97ª ± 7,309 
2008 69,60b ± 7,504 
2009 72,6a,b ± 7,063 
2010 74,13a,b ± 6,447 
2011 76,95a,b ± 6,169 
2012 66,91b ± 5,782 
2013 67,99b ± 5,912 
2016 68,59b ± 6,256 
2017 76,6a,b ± 5,837 
Médias com letras diferentes diferem significativamente (p<0,05) 
